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rths:as informaçoens que (r houve­
rem pode-íe imprimir elle Ji vro , Sc

imprdlo tornarà para fe conferir, f.e dar

licença para correr, & fem ella nam correrà.
Lislxla I f. deJanciro de 167".

. . .

1.
(Fr. Pedro Je M:zgaiháu.
I

Alexandre da Sy!7Jt,.
�

Ferná/) Correa Je la Cerd4

Pode·le imprimir. Lisboa 7. e Ju
de 1'7'"

Fr. Bifpo de Martyria
'.

QUe íe poO":! imprimir viA:a. as licen­

ç�s do anto O fJicio,& Ordmario,
.

&pllS de
.

e ornari á meza para le

tàxar, & co eri • lc leni iao na" correrá,

Lisboa,.. de Mayo de 1



C:EGREDO PRIMEIRO.

PAr efazer tintafintJpara efcrtver âne­
.ro em hum quarto de h�ra) &

comJaâ/idtJde.

OMES� hûa telha nova, que
nam tenha fervido, ou fen­
do ufada pofia ao lume, que
fe enxugue da humidade que
river. Logo fe proverá huma
candea de azeite com huma

grbffa,& aceía te porà debaxo da re­
nodo, que Cl flama toque no conca­

\'0 d· elha , & ardendo am cantidade de
mey) quarto de hora, lc levante a telha, &
com arna de hûa pena fe lhe barra o pó,
que a "lama da candea tiver creado na te.
ih,fi ore no tinteiro, ou outro qualquer
'V fo' .' tornando a pôr a telha íobre a can­

�.., irdendo hum pouco tornem a rapar.
: & lffi continuaràrn até (uer a ql1::,n-_

d de Je pó que quizerem,o qual pó ftli tm­
? dar todo o tempo em papel, r gi...
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DE SEGREDO. ,

primeira vez aquellas que ouverern de fer

mais fundas lhe tornaràm a aplicar agoa
forte fegunda vez.

. f

S�GR. 3. PIlra rtfponier a '1ualquer pt, .. ,

guntll/o, fillartt queparefa cONfafo-·
� bre natutal.

Secretamente có a noOã mefma ourina éf.
creveremos nas cofias do dedo polex , fi , &:

nas cofias do indcx,não,& nas cofias do me­

dius.fedo, &: nas cofias do anular, tarde, &:

nas caftas do auricular.jâ me enfado, & am

poderemos encher toda a mio de repoftas
femelhantes, E como fe enxugar a efcritura,
diremos aos circúftantes,& moûrarlheemos
a mão.para ti yejáo,q eftà limpa, &: para 1D2-

is fatisfaçaõ tingire�os q a alimpamos cõ bú

lenço , &: logo para fazer a noflo propofiro
pediremos hûa cãdea acefa, &: diremos a ca­

da bd dos circunítãres q qualquer clelles fa­

ça (ua pergûta.qual quizer por elcrito,&: co­

rnaremos o efcrito na máo,&à viûa de todos
. o queimaremos, &: com o pó delle esfregare.
mos aquella parte da máo em q efliver efcri ..

ta a repona q lhe quizermos dar. ac a1H tin-

A�j gia-



, COMPENDIO
gindo o pè aquella parte da mão ficarà no

meyo do preto efcnra a repoíla em branco
de modo, q Ie poderà bem kr,& indo Iatif­
fazendo am com as repoílas por efta ordem
fe virmos q as rcpoûas fe ViD acabando.en­
tam nos valeremos de esfregar o dedo auri­
cular com o papel queimado adonde efir.à a

repoíla jà me enfado , & com iûo ficamos
deículpados de nia reíponder a mais, iílo fe

pode ufar cada dia duas.tres.êe quatro vezes

& as que quizerem avendo lugar para enxu­

gar a mão.

SEGR. 4. Pà,aftfazer �gulJ doce no m.r;

A agua do mar naturalmente he falgada
dcfds c eaçam do mundo, &. os rios, & fon­
t� s de agua doce, fupoílo que do mar naçaô
fazem-fe doces pela côrnunicaçam da terra

por donde pallam fahindo do mar, &. daqui
vem as fontes quanto mais apartadas do

mar terem melhores agoas , & de que elías

fe façam doces da communicaçam da terra

ternos dara expénencia.porque fendo agoa
do mar lalgada ers qualquer barra , ou pra­

ya, fe cavarmos na arca tiraremos agua do-
,c,
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ce, pela qual razarn para fazer agoa doce no

marsfe farã levando dUM,pipas de aWà> fI.­

zendo num tampo humfuro por dtmde le

vá botando agoa.tendo ero baixo outro fu­

ro por donde laya, & fe nefta primeira pipa
Iahir algum tanto íalobra , efta mefma �oa
fa bote na (egunda pipa pela mefrna ordem,
& lahirà perfeitamente doce. E fe efias duas

pipas forem de terra ficaràa agoa mais pcr'P
fcita,& mais doce. .

)

SEGR.�. Para que cabinh« humlZ ,'[104
no mar,nam vá aofU'lJdf)" antes ande-:

fimfre direito[obre a agoa.

Farfeha hum colete debom couro, & os

quartos dobrados, & cada hum dos quarto.
de fora mayor, q�e os qe dentro hum dc�
& cozido efle collete affi deixaado em cada

canto quanto caiba hûa pena de pato, pela
qual fopraraô arê fe encherem os quartoS
de vento, & elles buracos fe cozerâm bem,
para que nam faya o vento , & trazido elle

colete ainda que a peíloa caya no mar ficarà

da cmta para cima fora da agoa,& direito.

Aiiij



Na' popa do navio fe poràm deus manos
de cada ilharga hum , & de altura de dozæ
palmos, & de hum para outro fe porà hum
eixo , o qual em cada ponta ted quatro aC­
pas a modo de moinho de vento q fejaó de
nove palmos cada húa de comprido, & tres
de Iugo,&: no meyo delle eixo averà quatro
dobradiçss.q para húa parte fe dobrë, lX pa.
ra outra não, os quaes fe farám deíla manei..
ra.Farfeha húa dobradiça a modo de dobra­
diça de meta de húa das partes, efta dobra­
diça terâ feis arrates de ferro,&: da outra par
te ferà a dobradiça cõprida, & redonda q fe­

ia de côprimento de quatro palmos, & nefta
afie da dobradiça Jevarà dez errares de ferro
& na ponta della rerâ hûa mafTa,q tenha do­
ze arrates de ferro , & fejão de tal maneira
feiras eflas dobradiças, q fe não dobré mais

q atê o meyo , & eílas quatro dobradiças fi­
xadas em hûa roda, q eflará no meyo do ei­

�o�'lue tenha doze palmos de roda, perpe-
� tua·

SEGR: ,. p,,,'ft f4zer VI(tt� artificial
CQ,. quefepojJa n4v«a, fjI.ndo em

1
.

fa/mari4.

-_



DE SEGREDOS. 9
tuamente andarà fern adjutorio nenhum, &

2S aípas.que temos dito das pontas movidos
com o engenho dos pezos faraó vente bal:
tante às velas.

SEGR. 7. Par4conflr'lJar Orvos,/imotns,&
(. laranj.s,& cameiropor largo Umpo.

Muyras peïloas tem para fi,que os ovos

botados em fa lmoura , & a fruta de elpinho
em area fe conferváo por largo tempo.mas a

experiencia da carteira da India tem acha­
do o contrario, porque botados os ovos em

azeite vão até à India frefcos, & {em corrup­
çãos& as laranjas,& limoens metidos ern va­

zas de barro novos íern mais nada chegam
muitas vezesà India, principalméte limoés,
E para con ïervar carneiro que ellá fretee bo
teíJè de vinho.ëe alhos fern Ial algum,& efta­
rà perfeitamente frefco,& a mi me foi necef­
fario uzar difio,& o tive hum mez.

SEGR.8. P4r4 ifcufor de botar ge/Jo ne
vinho que v4ipara es �mb4TcafoùlS.

Os q trarão cm vinho invenearãm o gel.
&o



 



DE SEGREDOS. JI

tem 2�oa Ie pode {aber de duas maneiras, a

primeira he encher hum copo delle, ac fazer'
húa trocida de algodam comprida, & metê­
do hûa ponta dentro no COPo,& a outra pó­
ta ficando dependurada para fora fe tiver a·

goa a dita troeida a hirà eflilando para tora.
A íegunda he affender húa vela de cebo, ou

cera.êe metela aeefa no vinho para que nelle
fe apague,& tornandoa a aícender íe o dito
vinho nam tiver agoa le aícenderà quieta­
mente.ëe fe a tiver cfpirrarà.
SEGR. IO. Para" vinlH gordq tornar"

fiteprimeiro tjfaJo.
O vinho que fe engroffar para tornara

feu fer fe ha de trasfegar em ourra pipa, \)0 ...

rém nam fe enchæde todo ficando quanti­
dade em vazio atê dous almudes, & tornar­
{eha hum pao de alecrim grolJo de cornpri­
mente de dous palmos, & ararfcha com hú
cordel peJo meyo que fique direito como

balança,& metido pelo baroque dêtro dei­
xando a ponta do cordel de fora,& o pao de
dentro noar {em tocar no vinho, & tapado
o batoque muyro bem, & cada dia pela me-

l nhãa-



 



DE SEGRlDOS. I J
reis de cravo,& dez de candia, & húa moe­
da de pez. E abafarfeha, para que cftc fumo
fe meta pela madeira, & rirarfelhcha o mào
cheiro, & a vafilha ficará cheirando Iempre
bem.

E para que o vinho, que fe recolher nas
tacs vazilhas,& em quaeíquer outras Ic;a bó
& de cheiro, ao tempo que quizerem reco­
lher o vinho cozerâm huma pouca de palha
de cevada.numa caldeirá de agoa, ac am fer­
vendo Ie bote a agoa Iómente na vafilha , "
enxaguandoa tapandolhe o baroque , para
que tome eíle íuadouro, ac dahi a huma ho­
ra fe lhe tire a agoa, O vinho que na tal vaíi­
lha ïe recolher íerã bom.êc de cheiro.

SEGR.13· P.rafazer'Uillllgreforit.
Farfeha hum molhinho de ortelãa , que

peze hûa quartil, & atado com hum cordel
Ie meta pela boca da pipa, que eivero vina­
&re,de modo.que a ortelãa fique metida dé­
rro no vinagre ficando o cordel de fora , &
dahi a Ieresou oito dias lho tirc-m,& ficarâ o

vinagre fortiffimo.



C0MPENDIO

SEGR. T+ cpara 'IUt hia garrafa thea tie
lIgoaparef4,que eJiá cbea de vinho

vermelho.

Eíle fegredo notam osmedicos , porque
muitas Vezes acontece aver tal doença, que
defeja o enfermo de beber vinho; & com ef-
ta agoa farisfaz feu apetite.

'

Tornenfe duas ambulasda grandeza que
quizerern.q tenham bocas pequenas, & en­

chafe hûa de vinho vermelho, & outra de a­

goa, & poíla a de agoa cô a boca para baixo
íobrc a do vinho.veremos claramête hiré Io­
bindoos excremêtos do vinho, até o mais al-

,,,,to da ambula dagoa,& de fima para baixo fe
vê tingindo até chegar à boca.ëc logo le tire,
fe bote em hûa garrafa, & nefta conformida­
de cie cor eflará cedo o tempo que quize­
rem.

t

SEGR. I;. Paraencherhtlmcopo'evinho
tjlando boca abaixo, & alevantar hum

.

almojarizpegandotm humcopfJ.

Botaremos em hum prato quantidade
de



If
de hum copo de vinho, & logo tomaremos
hum copo na mão, & mererlheemos dentro'
hüaseflopinhas, ou hum pequeno de papel,
& pcrlheemos o fogo com huma candea ,&
como eíhver bem inflamado ligeiramente
viraremos o copo com a boca íobre o praro,
&Jargandoo da mão cm continence Ie re­

colherá o vinho todo ao copo, & am eûarâ
todo o tempo que quizermos , & fe quizer­
mos andar com elle ao redor do prato mu­

dandoo de húa parte para a outra, o pode­
mos fazer fern nunca cahir o vinho em quã­
to o não levantarmos.

E par.a levantarmos o almofariz com hû
copo viraremos o almofariz com a boca pa­
ra baixo t & pondolhe no fundo hum boli­
nho de maíla de rrigo.qne feja tamanho quê
fe polfa aflènrar a boca do copo nelle, & lo­
go tomaremos o copo na mão , metèndolhe,
cflepas.ou pape1,& pondolhe o fogo viran­
do com ligeireza pondo a boca do copo 10-
bre o bolo, como lc apegar o-lume pegando.
no copo vira o almofariz com elle por gran­
de que feja. E advirtafe que ao pegar do co­

po íe ha de alevantar direito fem tracer a
'"

mão-porque trocendoa logo fe dcfapeg;a.
SE·

mE SEGllEDOS.



16 COMPBN'DI0Y

SEGR.16. PM. mcher hum ',opo Je 'Vi­
nho, (7 IIgoa, efhmdo a IIgoa d4 ",tJopara
baixo, & o vinho de cim« "partlZ'o hum
do outro. E eftando aJji ,ft pofia beber a

Ilgoa �Ile tjlá debaixoficandll g vin}J1J qll�
.r; I • )

'.Ita em cIma. J .; I I

Mearfeha o copo de agoa fobre a qual po
rió hûa codea delgada de paô redonda. ou

cafca de limaô , ou laranja fobre a qual fe vi
botando o vinho brandamente, at! encher
o copo,& logo com huma faca levemente: fe
tire a codea.êc ficará como temos dito. �"6-�E para bebermos a agoa que eftà dcoaixb

cr
meteremos pelo vinho abaixo húa pena de

pato cortada por ambas as bandas, & corno

chegar á agoa chuparemos com a pena CGO"

tinuando até acabkr.

SEGR.I7' paramet" hÜ/J folhll ie ptJjJtl
. niagollfemfe molhar; &parlZfazer 'lier

Je long! que depertoft naópode ver.

Meteremos Jaúa folha de papel cm hum

copo"



DE SEGREDOS. f'1
copo.ou pucaro , & com a boca pari baixo
direita tomando a pelo fundo, o merer.élhos.
em hum a�.ldo.chco de agoa. ou outro qual­
quer vaïo.meteudo o copo • ou pucaro p�la .

.agoa ab . rixo.até fe cobrir de agoa, & am ct..te·
remos quanto quizermos, & ao tirar tiraloe­
mss direito, & fora da agoa lhe tiraremos o

papel.êc lahirá tam enxuto, como entrou. E
•

para moûrarmos á villa de Ipnge , o que de
perto fe nam pode vefO't �9rcmos em htutta
porlolana grande hûamoeda de cobre, & al.
ft a poremos no cham a hum canto da cilfa,&
diremos aos cireunûances, que fç cQeguem a
vela,& logo fe vam pOLiCO, & poucp dcfv.iá4n­
do para traz.atê deixar de vera moeda" ,&
para mais juíhficaçam , como differam q�e a
não vem-lhe diremos , que fe defviem I'J\JlS/
para traz hum poucp para ficarem mais�m.
poffibilitados de averem , & logo fern bolir
com a PQr'olana,a encheremos de agoa .. Be
confeûárâm os circunfrantcs todos, que da,,:
ramente a vem.

I

d:lÓ,V l'
I

B SE.
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Sb"6R:. J 8. JP:àr.1I qu Il' ItlntpllYiaJ gallim
I I.�S iiZf.jte"�lIafazer.�dt ceblJ,

£1 � nau tfJtlref1J4.,JIe , &piJtef�'" de cere;
:.l&t iI.,".e. tNüJU mais. ,))

r
r-

.. <c, C'111 L r :" '. ,)' , •

O ?A"ll1am:padJáS;p��al1.arem poUCO az;!Î..
a htitté fer�nde� & hão dè ter hum ter-

90 d�Ugua pát.â QU0ne1«ts fe vojtío'as vifce..

Ji�s9�)oút.fo.ÇG tie vinnq apartado da

agtiã;i»'á qlle!de�ïft()!,*ItC)'i��!je)�oalhe o a:a
.

�ittrt&'6'ourf6 âlfç-o fe à ��f6, & efle

ffffit'.rél�m pr0!Vldê\llara que1conto lumé

n6M�ltérra o ·�itim�qi aqoè�'.Ibhl el..
-

ri'bdorëhea·;' ':&lllffitf(jgaO! rà""wllo,meno9
• ..IitWt,riB l'araJfiit;ei�etã� de ca&ij �ue Aa�

lh(!if¢iiia cn�, &_;thlrcufi mais·'ag
..
'empo de

:l�;f�tëire tei a bàJ1'#iq�)tJde é!�tl\t,r�m bern

�Rèifiàfl,&éaëfa �ri\\íd,l Ge (:tb be fe oo!
rilr �arf?irnia Ie ure b�{i;drã dua�clnil)s ,ou há

��R� dé câl �éll<Hlia-·por.'toda a t�ma;
&as velas que affi te fizerem .�ecêraf>-de
cera, fern terem cheiro de cebo , & duraràm

muyromais.



SF.GR.19. PIZ,alfllt hÛ"I'tfll'tlhitllioáenoJ..te efcu'lZpor hill r(J4C(}ffM cú{lo'Je flit.!!' rtt­
ul,levt'hiilltocha diante dt!fi IF �mù
toda o rftllfim verem toth. nemlige fill"It

I leve mais quejúmente o {111M.s

Quebrarfcha �fia nos. oUdua�denl��
Rue fiquem o.s miolos entetros.eftes metidosIem os quebrar IlQ panca de hût �·g.l de! a.­
rame.que tenha hûa vara, & í'tja,groflo, &:
pondo o lume no miolo das nozes, tendo a
outra ponta do arame na mão. flr.àó taoro
lumescorno hûi recha, ícm fe ver mais que Q
meímo lume,

SEGR. %0. PllramoflrarpaZ�fltreosm•.!�/'""res d,us inimigos que hII.

Aquilo que fe ouver de acrar porfeha nu-
1113 frigldel! a.ou tcûo , & botarlüearn por ft.
ma hum copo de <:goa quc íeja quantidadede meyo quartilho, & metido no fomo, ou{obre o fogareiro aílarteha �uyco depreíía,& lerá muyto mais Iaboroío,

Bij Epata



so COMPENDIO
E para O cozido quando fe puzer a pane­

la no lume botarfelhea no lugar adonde a

ham de por huma mão chca de palha miúda,
ac affi ferverà maïs depreíía , & metendo na

panda com a carne amctade de hum pimen­
to vermelho, 8( quando nam hûa cabeça de
alhos, porque a fortaleza defias coulas faz o

.cozido mais tenrc.êc mais faborofo.

SEGR. z:t. Pllrafazerquea (fJmidapare{iI.
• eflar cbea de bichos. .

_

1 (

Secretamente partiremos duas cordas de
viola hûa grofia outra delgada em pequeni­
nos, & fe for aifado lendo galinha fe lhe me­

"
rerãm fecreramenre pela aberrura , & fendo

utra coula lhe darâ hum golpe em que fe
lhe metam , & fendo coziuo fe botaràm na

panela ao tirar do lume, & am virãm pega­
dos na carne com a quentura que em fi Ie­
vam,& com a freíquidam do ar que lhe dâ fe
èncclhcrâm.êc eftenderàm como bichos.que
eûam bolindo,

-

r



SEGR. %3. Parll ejlilicùlifh&para o figa-do. )

.

.

t
Façaô-Ie humas contas de caroços tIc a­

zeirona.êc trazidas ao pefcoço , fam eûrema...

dos para o eflilicidio. .

E parao figado em nove dias continuos,& íe mais dias melhor, torna-fe cada manhã"
em jejum dous ovos frefcos della maneira,
.iradas as clarasficando a gema na calca, & o

Biij u�
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SEGR. %+. Para cambra que dánasper'llas,&para evitar efpirroJ , &para ventofida­des,& colic«.
Qgando der a alguma peíloa cambra nas

«pernas , nam tem mais que daquella partedonde lhe der eûender o braço, & apertar Q
punho,& logo Ie lhe irã, •

E para evitar eípirros quando lhe venha
vontade de os dar, esfregando hum olhe, fe
lhe irâm.

• . E para ventufidades � � cólica mandar fa�
zer hûas contas de raiz de taveda , & trazei­
las no braço.livram de colica, & expellem as
veritofidades,

1



�% COMl'ENntO

que ficou vazio da clara em hello de agoa ro­

iada, & mexida a gema com a agoa, bebellos

aíIim,& naó comãodahi a hûa hora, & jun­
tamente he bom trazer ao pcfcoço hûa pedra
de cevar,

SEGR. 2�. Para aquelles que caminhaJnaõ'
entrecoeam , nemfintam a calma-, & can- i

{afO de caminho.
.

S .indo eu de Salamanca para Alcalã de

Enares , a porra de Aldea rubia encontrei

d us homens, com os QU'les fuy em conlpa..

nhia.que íegundo feu habito, & pocedimê­
to devião (er virtuolos, aos quaes vi levar hú

,pequeno de rroviíco pendurado no fimo, &

pergunrandolhe a cauía , me din'craó ainda

vÓ:'Iloga não Cabeis o Iegredo ,
& tíraráô do

feyo cada hum fua manches de arrimija di­

f€l1tirà menos a calma, & caníaeio do cami­

nho, ac dahi por diante me aproveitei d,ffot

& achei fer certo , & o metmo me tem dito

as-pdToas a que defcobri o fegrcdo.
• 1:J )

SE-
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SEGR. 16 p'flrã na� &riar.p.�th{Js, &pa;'a
evitarpulgas. .J

� r
Torne-fe duas folhas de erva Ianta , �hii

o
ramo de falporras , & outro de erva fèdag�
(al>_partcs iguajs,& frijaô-fe em azeite, & cera
miíiurado, & unrando-fe tres dins contin�l9$
não ïômenre os mata , mas a peífoa qu�soDJ
ifto fe untar nunca mais-os cdarà. E pua c::
virar pulgas.bore-íe pela caía m�ntrafios,J9
lhas dê amieiro , & poejos t e{t;ilS ervas.tem
virtude para as matar,& nam criarem Ql;1,t.ra�
E qualquer dcllas per fi f4Z e rMf.1ll0 etfeitQ,
botando abundancia d�lla pela ca{��l"tUl�(f.lt-Ln-dtl.-�Cút.- ek.minLv"Y i

l JJ .. �

SEGR. %7. Para e,vitarformigas, & mo.!­
qttitos,&porfovejos.

.
. zorn lO

• ,,;A cada parte.que quizerqlQwtue n�?�eJ1-
trem nella formigas , cerca;�mºf-çprp bum
riíco de carvão grpffo,ou com'G!ºªa , QU.-C�I1l
falmoura, ou CQrO (;JI molhadq £& n-ªq �aíIa.
rârn deûe limite para dentro..E,r<& puz�rem
todas eílas couías (clã muyto �elhor.· &�a�

ra



..., cffidg I
ra mofquito. nam virem de noyte à cama

por ílma da cama, &� cabiceira te pendu ra­

ràm huns poucos de poejos , & nam chega­
r�m alii F. para poríovejos romefè húa pou­
�ide palha ellrangeira da que vem 'nos vi­
dros de Veneza, & cozida num tacho com a l

ititi agoa lavem o catre; ii n:rín criarà pmio­
,,('_;as.. Também be! remidió contra elles �e..

t'tr'núa bacia deagoa debaixo docatre, N�
.

tania, ou cala onde Ie criarem perfovejos,
tomando hum pimento num braíeiro , que
fCfqueime pofto debaixo da cama, rodosos

porfovejos que ouver gonde chegar o fumo

� braseiro morrerám todos,'
•• �

J •

SEGR. 28. Para mtt" em-hum ovo dinhei..
".

ro,ou outra qualquer colifa ficandofaõ.
-- ........

Botaremos em hum prato hum pouco
de vinagra fortc!;pondo o OVo Iobre elle-dei­
rado., o qUid vinagre em tres dias gafial�

.

a

parte da cãrua:,que ficar metiçJá RO vinagre,Se
o vinagt-e fej�pouco ,'�arfJ que galle pouca
cafca,:ágara t.()lu"àremos ()i()VO na mão tendo

� parte comida,paxa ftma, lc rom húa lance-
ta,ou
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t:l,OU canivete fiítil , daremos hum golpe na­

tes, peto qual meteremos o que qllizermos
deixando íahir do ovo para fora aquillo, que
;í boamente quizer íahir , & com os dedos
tOI na-ernes a nadear aquelle golpe, & ajun-
tar a res, a1li o poremos em hûa por folana de

agoa direito com o golpe para fima da mo­

do-que fique o ovo rodo cubertode agoa , 2

quel em outros tres dias criará outra calca
tam alva,& forte.como dances.

SEGR.29. Parti meter dinheiro, ou outra

IJtta!qu� coufa numapedra ficandofomo

A pedra em que quizermos meter qual-,,
quer coufa primeiro õl pezaremos, & quan­
tos arrates pezar tantas onças de pez branco
deitaremos em hum tacho, & moeremos

:1 pedra em p6, &' pondo o pez a fer ver hire­
mos borando o põ da pedra, & mexendo a

modo de papas, & teremos hum p:lI}O de

eflopa molhado em vinagre potto de parte,
fobre o qual poremos o palme , que ti lief o

tacho no meyo , do qual polme botaremos
o que quízermes dobran do logo o pano na

• for-
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ma que quizermos Que fique pedra pondo­
lhe enfima algum pezo,& depois de fria fica­
rà a pedra ram ptopria.êc njl, como de snres

era E quando quizermos destazcla merella­
emos em agoa f�[vente,& logo fe des far à .

.

�

SEG R. 3 o. para que hum (1)0 dantre agen·
teJe levante,& vápelo ar.

•

,

Em o mez de Mayo colheremos em húa
horra hûa ambula de orvalho, & guardaloe..

mos em parte donde lhe nam dê o Sol J &

quando quizermos fazer o aílirna dito , com

hû alfincire groífo furaremos hû ovo, & pelo
dito buraco o chuparemosrodo.ôe pelo mef..
mo buraco o encheremos de orvalho, & ta..

pando o buraco com huma migalha de cera

branca.ou ai vayade , potto o dito ovo á viûa •

de rodos cm parte donde lhe dé o Sol , co ..

mo aquefler fe levantarâ, & hirà fubindo até

defaparecer.ôc quem quizer , que cftc pro­
prio ovo lhe íirva para mais vezes ateo a hû

cordel. na ponta de hûa lança, que feja ocor­

del tão comprido como ella �& ficando � lá­

Çl no chaô com hûa linha araràm o ovo.rio
cor-



DE SEGREDOS. 17
corc'e!,& poílo ao pê da lança em parte don­
de lher'è o Sol, como aquecer fubirà pela
lança :.dIima,& am eftarâ noar até o tirarem.
I'1'f. L ",..re

§ E GR JI.Para que hum ovoporJife venha
a hitatigeladeagoa,&para que hum cor­

vopintado numpapelquente.

Qgebraremos hum ovo por huma ponta,
fazendolhe hum buraco quanto caiba huma

fangu ;(uga, & rirandolhe a clara, & a gema,
merendolhe pelo mefmo buraco a íanguc-
íuga.raparernos o buraco com cera , ou alva­

yade,& pollo o ovo a hum canto da cafa po­
remos no meyo della hûa perfolana com a­

goa bolindo com ella. , par:l q ue a íanguefa-
ga afinta , l,Qgoví ào ovo a tombos cheg::m­

fJlU'do-{e para a agoa.E para fazermos, q hû cor­

Ù ...
vo pintado num papt 1 cante , teremos em

hû buraco duma parede metido hûa râa fc­
cretamente , & tomaremos o corvo pintade,
& fix1)oemos fobre o buraco, & chegando­
lhe à noyte húa candea aceza como a rãa a

vic cancarà,& aûèmelhará cantar o corvo.
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SEGR. p. fPIlr� qu,j",1#'. hum lenfO II 'V if/a
de fodosficand()fam. .

Secretamente molharemos o lenço ern a

agoa ardente de eabeça , & trazido diante os

crrcunflanres mandaremos vir huma candeâ
aceza, & tomando o lenço por duas pontas,
para que fique ellendido lhe mandan mos

pór fogo � c$l como for inflamado eípaço de
huma Ave Maria andaremos com elle ao re­

dor.á villa dos circunítantes, & logo o tacu­
diremos,& apertaremos antre as mãos, para
que fe ap.lgue o lume, & tornando a eûender
molhaloemos aos circunûanres tam fam co.
mo de antes.

SEGR J3. Parafazermos hüa cartafobir
da6ara!hafaltando: &fazer b(lÍlhar hum
ovo dentro numpote.

Eûas couras ficam mais fermoïas á can.

dea ,a" quacs íc f.ze m della maneira. Torna­
remos h ûa feda de cavalo, ou duas, ou tres a­

radas pars que fique mais comprido, & ·au.
remos huma das pontas ho nolTo dedo do

.
.

meyo
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meyo da mão direita, & na outra ponta po­
remos huma migalha do cera , & tomando
huma baralha n� mão, fazendo que a bara­
lhamos pegaremos a cera em huma cartasque
conheçamos, & logo nos hirernos deíviando
da meia tanto.que fique a cera reza s & logodiremos.que fac tal carts dançando, tangen­do dedidilho.para que nam puxe a mão pelacera.dizendo tres.ou quatro vezes, que faya
a carra , & no fim delias quando quizermos,
que laya tangeremos rafgado levantando il
mão de cima para baixo.êc aill puxarà a mão
pela ccda,& fahirá a earta faltando.

E para fazermos, que hum ovo baile den.
tro cm hum pote com huma agulha mete­
remos a ceda pelo ovo atando -a, para que fi­
que legura , & atada no dedo como fizemos
para a carta , & fazendo a mefma diligenciaIahi à o ovo dançando acima da agoa,

.'

SEGR. 34. Para quedou! homenspi�tados
em hüaparede,hum apagl/,t hua candell,o.-
-tro a afimda. .

Pintaremos numa parede COJR hú carv�
.

.
.

dous
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dous homens , & aotempo que os formos
pintando faremos , que a boca de cada hum
dclles fique cm hum buraquinho da parede,
& na bo-a de hum Iecretarnente meteremos,
huns grãos de pólvora , ou Ialitrc , & na b Cl

do outro.hum piqucno de enxofre moido,&
am chegando a candea á boca, do-que temei

pólvora íoprarâ.êe ap3g�rLeha a crndea , &

chegando a mcíraa eandea ao ourro , com o

murraô ainda accío te aílinderà logo.
r

SEGR. j;. Paraque as mólheres.fempojlu­
raspareçam milhar, & tmhaõ melhor ctl­

ram,& menos cuja.

.

Entre outrascoufàs , que entre nós ha mal
fi.. i tas faô duas as q uses nos dão noravel per­
juizo à {aude, primeira he quererem o, ho­
mens moftrar, que calçaó pequeno pê man-

I dande fazer menor çapato do que pode o

pé, & alIi m continuando vem a rer gotofos,
& pelo confeguinte as molheres , que uzarn

pofluras perdem os dentes mais depreíla {e
. arrug;:;ó,& outras muyto1S dclgral'�s fe fegu�

daqui
I
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daqui que eu vi hûannulher , que querendo
doutar os .. cabelos. lhe tocou a agoa forte na

cabeça,& endoudeceo.mas jà que aíli he.que
ellas confiaó mais em hum pouco de foli­

mão.êc outras peçènhas.q da phifonomia , q
a natureza por ordem de Deos lhe dá, fupoí-

•

to-que no primeiro noílo livro temos pofio
eíle fcgfcdo,tornamoJos a pór aqui para que

t. Ieja mais rnanifefio,& mais porque v:lyaere-
cenrado. . .: . . . �

Torne-Ie hum limaõ grande,& cortefelhe
11

da coroa do tamanho de hum paracaô, & To ..

go có huma faca fe lhe tireo amego todo fern

magoara cafca , êcenchafe de açúcar candi],
ou refinado , & ponhafelhe m boca fobre o

açucár hum pão de ouro eûcndido.ôcpoflo a

ferver em hûa tigela de refcaldo ensergare­
mos)quc tem fervid» vendo fahir algúa cou-

la delie para fora,& iíto íe gllardc, & porque
a carca do limaô pcdeæpodrecer ; lãae-Ie em

hum vadro, & quandoue quizer ufu diflo,
mera-fe o vidro à;nõyteem hÚ�-l'ouca de a- •

goa quenre.êc untem. o roflo, & mãos, &, pe­
la rnanháa íe lavecom vinho branco, QU com

agoa da fonre , & illo continuando faz o ref:
to claro., & defarrugado , que he Q contra r io

d,s
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das pofluras. B remeœro parncular, que fe:

defie oleo correr alguma. <toula para a bIJQ

pode-Ie deixar hir para dentro fem perjui-
zoo CiI') '.s;

E quando de repente kJin molher fe qui..
zer melhorar no roílo , dme hum ovofref­

co,& rirelhe a clara, & com a gema an Itaù
'

unte o roílo ,& deixe elbrfe hum ora, & no

abo della fe lave com vinho branco , ou a·
�

goa;& ficará com muyta melhoria no roílo.
(

.

.
-

SEGR. J6.P4rtlasmolheru que lanfaaga­
linhastirarembriJl1'iaf4m, &fabe,é qua­
es ovos terdm machor,ouftmeas, & de qUI
corftrám.

..

Antes de outra c<:Jufa fe noté que a boa

criaçam de galinhas, paros, & adens fam as q
lançam na enchente da Lua deJancyro , &

Fevéreiro,» rafam he, que como enram feja
a força do Inverno, asg:l1inhas com o frio le

chegam aos ovos , mais que em outro tem-

," PQ,& "ill t<Áhem cs'pintos mais éstorçados,
&
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& nam fe golam: Iegundariamente para fa.
berem quaes feràm machos.quaes femeas, fe
ha de norar.q todas.as coufàs, q le chegam a :

modo de ípherico.ou redondo faó mais per..

feytas,& como o macho Ieja mai. perfeito os _

ovos q forem redondos fc:rim machos, & os

cemprides fcmeas , iílo fe pode conhecer
doutra maneira, q he olhando os ovos à ref.

'. te do Sol.os que tiverem a galadura bem no

fimo da cafca íerâm machos , & os que de­
clinarem com a galadura para húa das ban..

das feràm femeas, & para fabermos de que
cor feràm.olhando à reffe do Sol.aquelles , ci
forem traníparentes, & claros, ferám brãcos, I

& os que forem efcuros pretos, & os que ti­
verem finaes pretos, & brancos fàirâm pIn,,:
'ados. .

\

SEGR. 37. Paraque todos as circunftantes
parefamnegros.

Peoverfeham húa candea.ou duas d� fer..
'

rado.ou azeite da ciba, & neûe tempo nam
averà outro lume na cafa , em quanto eftas
candeas arderem parecerãm tcdcsnegros.:

.

� SE:
(
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SEGR. 38. Para que os circunflantespare­
fam cor de Jefuntos.

,

Deitar em hum tacho, ou fertãa hú quu�
tilho devinho,& hûa mão chea defal,& pe­
.fio a Ierver.como fizcr eícuma ponhão com

húa candea o fogo a efcuma ,& apaguem a.

mais candeas, em quanto a labareda durar
parecerâm as pefloas muyto amarelas, & ef­
pantofall,& muyto mais fe lhe botarem hum
pouco de enxofre. E advtrta-fe.que elles do­
us fecreros atraz hão de (er feytos de noyte,
ou fendo de dia em caía efcure,

SEGR. 39.Para que trazmdo hum galoti
meJa entre douspratosfe Ic'Vantc,& cante.

Secretamente lhe daremos a comer hum'
meolo de pão molhado em agt1a ardente o

qual em o comendo ficará bebado de (arte,
que o poderâm depenar li- m o Iennr, & logo
o açouraram com ortigas, pata que empole,
& pím:ça qHe cru afiàdo»& untaloham com

hum"



SEG R. l,oo.Para que litmJ4 bola de mtta!",;
de barroporJi IljJopre o Îùme.

,
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hum pouco de açafram , & desfeito em met,
& pondoo entre dous pratos o trarám à me.

fa,na qual eftarà hum pano molhado em vi­

nagre,& fingindo.que lhe queima, & pegan­
do com o pano molhado pelo bico.ëe levan..

• rando, a outra mão com ° cutelo, fingindo
quërelo partir.com o cheiro do vinagre toc­

narâ em fi o galo, & em conrinence íe Ievan-
'&

'

'tara, cantará.

Farám huma bola a maneira de ovo vãa

por dentro.ëe de huma das partes lhe façam
hum braço f, de comprimenro de hum pal.
mo, & da outra hú buraquinho quanto tai­
ba hum alfinete grande, & porám efta bolla
{obre ° fogo, & a parte do buraquinho para
o lume.aré q tenha quentura, & logo rerâm
hum prate de sgoa. o qual chegaram à bolla
com o buraquinho na agoa , & com a m.vyta
quentura rccolherâ huma pouca de agoa , &:
levada ao ar do lume, com-o aquecer fopra­
rà com tanto 1mpero como fe verà , a bolla
lej" do tamanho de duas mãos juntas. I

Cij , Si.:
. ....
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SEGR. 41. Pua qU! hum and fim nin:'

guem lhe tocar andefa/tamiapela cafo.

Faràm hum anel de qualquer meta] ho­
co por dentro, � cheo de azougue bem fol-

. dado qu ando qnizcrern que dé muyrosIal,
tos em hûa cafa,poloham em hum tacho, ou

panela chea ele agoa ,que faya fervendo do
lume.ou fobre hum tcílo de' bralas , & poílo
no m-yo da cara, tanto que aquecer o anel
fahirà fJra,& darà faltos pela cal. , até reí­
'friar.

SEGR ..p. Para pór hüa ft/va branc.na

tefla de hum cava/o, Otl hum romendo-em
c .. iras bualquerparte.

Tomar húa toupeira, por outro nome fo
, chama eícava terra t & cozelaham em huma

pouca de ag03, ou vmagre , & depois de co ...

zidà a faràrn pedaços, & pofia no' lugir em

que quizerem fazer a íilva apretandoa com

hum pano • que fique fegara tirada dahi a

eresdiascahiram m cabelos, & dahi a quin­
�: dias naceram carros brancos,

.

j&
..
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SEeR. 4-3. para que hum cavalo paref4,
quecóxe�Jêndojãm.

, Secretamente arrancarlhão húa feda do
-

eabo.êe dobrada atalaam entre o caíco, & os

a�ellos adonde chamam os machindos ,
fi­

cando metido entre a feda, &; os machindos
, hum gão,ou dous de cevada, & efrando bem."

apertada faràm andar o cavallo.êc hirâ coxe��­
ando daquelle pé.ou mão. ;')[1-

's,

SEGR. #. Pa'ttoscllfadorcsfaztreme!ei-}
[am de diapara cllfàrem. ;1éi-

ieu-

Prováveis dias Iam de caçar am de rio, '

como de monte, em vinte & nove de Lua,
'

he em (eis dias depois de nova, a razam he,
que a Lua tem dominio {obre o peyxe , &

caça s & como ella em vinta-nove depois de
nova quer outra vèz entrar em conjunçam,
& neŒe tem po eflã combu fia, & pade ce de­
trimenro,o mefmo padece am a caça, como

o peyxc,& ficam como tontos, & naô Iabern
fugir.nam guardarfe: &; ao fexto dia , que he
o primeiro afpeéto • entarn tornam eûes a-

.

Cüj J.ima�
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animais em fy,& fe deixão mais vèr,& cõrnu
nicar,& advirta-íe.que te a caça for de rio,&
a-Lua efliver em ligno Aqueo.que fio, Ci.
cer , Scorpiam , & Piftcls,ferá a peícaria de

m�yto provcito.êc fendo de monte íe a LU;.l
efbver em fignos teirenos , (orno íão : Tau ....

ro,Virgos& Capricornio..
�

. SEGR. +;. Pararefinarpol�ora.

fl'Muytos coflumam refinar pólvora com

iinão,& aureas coufas, mas'o melhor, aífim
�)ua veràm como inverno he borrifala com

,.lU .. ardente a mais fina, & com iílo Iecalla,
S

SEGR. 46. Par8fazerquehumpelourodo
mofqttett,ou tJPingarda 4ttrantlo com ei/e
."JaU como rommuniçllm.

Farãm hum pelouro de cera, & depois de
fria com hum canivete lhe tiraràm toda a

ceraque puder fer dé dentro ., & no hoco
deitaràm azougue,& tcrnaloão a- ta p�r , &

\

par; li mais propiamente pareça pelouro de
chumbosmereloão entre a polvora ; & tiran­
do COUI elle fe farà cera, & azougue em mu..

. .

-
- -

niçaõ,
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fliçlo,& terâ o meímo efeyto.

SEGR. 4-7. Para quefazendo hum tr"fAtlo,
Ot/' efPida,oufafd corte comfacilidade tu..

• do,-o que '1uizerem,att oproprioforro.
• Primeiramente.como illo he coura de fo­

go , & ferro hafe de olhar o tempo de o fa­
zer-os Planetas, & fignos igneos , que 'am
Marte,& 501)& os Signos Aries, Leo, Sagi­
rario.de modo que nos principios da fabri­
ca ha de eílar a Lua em hum deítes fignos,
fendo afcendente o figno em que eûiver a

Lua.ou hum dos outros dOlls,& fer dominá­
te no dia,& hora Marte, & Sol, &. fe ifto tu­

do fe poderguardar na fabrica delle duran­
te o tal tempo, em que íe fabricar tanto me-
Ihor. \ .'
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fará tam grande eílrondo que nam fomén:
tialli,mas em todo ° redor as aves fe levan­
tarám de boo,& os coelhos, & mais caça co­

mo cfpantados correram a húa,&: outra par-
- te.

SEGR +9. 'D" propriedade daspividas da
ciir" azeda. .

�� pividas da cidra azeda tem a meíma
propriedade, que tem a pedra bazar, eftas
guardadas duram fern corrupçam , nem hu­
midade alguma , o interior 'da cidra azeda
be bom para contra a peíle , & febres malig­
nis , & guardefe redo o anno ueíla fôrma,
deitando hum arrátel tie amego :& meyo ar­
rate) de açucar , & meyo quart.lho de mel

.

tudo meílurado, & chegado ao (�go, atè (e
fazer morno.pode ·fe guardar,& coníerva-íe
como ?utra qualquer eípecie.
SEGR. 10. Parafomof!rar 401 circunflan-

. tes hum "rllfo atrl,veflaJo COtn,hU1(l4Jaca
ftmprtjuizo do que (Jfaz.

('Faça{e hÚ1 faca de duas ametades ligadas
llUJna com a outra com huma molla à qual.

.

mc-
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molla faràm da rempara branda.que fe alar­

gue,& aperte, o que a peffoa quizer , & efta

rnolla metida pelo braço arriba debaixo do

gibam,ou camiza , & apertada Cl rnangajun-
/0 á faca,& fey to iílo fecretarnenre fahir aos .

circunflantes.êc moftrarlha , & parecerão
braço eftar paílado pelo collo da mão.

Advirta-fé que a feituria da molla defla

faca.he neceffario feja de modo que Ie aper..

te,& alargue.

SEGR. 51. Para tirar très bolinhAs ou C01l·

tas que eflam metidas em duasfitas tendo

otttrapefloa aspfJntaJ dasfttas 'lJamão.

Dobrem-fé duas, & em cada úa delias fe

mera hûa bolinha.ou conta , & na terceira

conta fe meta por cada huma ias parces {ua
lita com as dobraduras.que fiquem bem juí­
tas,& logo daremos aos circunflantes as pó.
tas das fitas chegando as outras das bolinhas o

para que dhí no meye , & comando de ca- ,

da mio do circunflanre húa ponta de fica, ac

dandolhe hum no para mais Ieguridade , en­

fima das bollas,tornandolhe a dar as pontass
para
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'para que as aperte bem na mão, Jogo puxa­
remos pelas bolinhas, & nos ficaràõ na mão,
& as fitas eílendidas nas mãos do circunf­
tante.

_ Defies ha muytos, & rnuy futís, quedei.!;
xamos de por aqui por não cauíar figuras,& "

trabalho aos Impreûores,

SEGR. r1.�modoft teráp�raqlleasn(J..

-vidadesfoiam livres deferrugem, & man­

gra.

A rnangra,& a ferrugem :lRi como faó di­
ferentes,�ffi fam vanas nas geraçoens ; porq
a mangra procede de nevoas, q comümente
vem em Junho, tempo em que o trigo eflâ.
em efpiga,efta nevoa impede a efpiga íómê...

tc,& fazê o erigo cracomtdo.êe engelhado.
A ferruge procede de agoas poucas, que l

. "em a modo de rodo , & como efta chuva
nia he baílanre para apagar o pó , nam faz

mais.levantade,o qual Ie une à palha , & vay
fobíndó por ella,& cris a dita ferruge , aílim
que a mangra faz mal à efpiga fómente ,

& a

ferrugem à elpiga,& palh�.
SE-

I
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E paraque cõ o favor divino itl:o fe pof­

Ia evicar.eemos os feguintes rem edios,o .pri..
meyro he,q o trigo que fe ouver de Iemear,
fe deite alqueire , & alqueire em hum algui-

, dar de agoa cheo,&: o grão que vier acima fe
tire fora,&: o q for ao fúdo íe {eque, &: gU;lr..

tie para Iemearsêe femeando o dito trigo fão
& efcolhido tem mais vigot' pua refiítir , a

mangra,&: a ferruge.êc pela contrario, o pe�
eo,que he o que fe vem acima da agoa.

SEGR. ;3. Par4feJaber dll m./her prenhe
Je tres machofilemea.

A veriguado eftá por todos os Filolofos,
conceberem as mol heres da parte do cora­

çam os machos, '& da parte do figado as fe­
meas ,.affim quando a melber andar prenhe
de macho tras a parte'do coração mais car­

regada.êc com ma.yor enchimento, &: fe fe-
mea da parte do figado. .

Pejo q para Iaber íe tras macho fe femes,
fe porà a peïloa de tras da molher prenhe

I I
bern direito, que não penda mais a hûa par­
!e,que a �utra,& ��mando por ella fem que

.... "



SEGR. ;.J.. Para[alJermos dos mininospt..,
qllfnos ti eftatura que virâm a ter dfpois
degrandes.

O Sol divide 'os outros (eis Planetas em
duas parres.tres acima.êe tres abaixo, os tres
de cima fe chamão tardas , por ferem mais
vagarofos em {eu movimento, & aílim tam-
bem fão chamados mafcolinos. E os tres
debaxo fio chamados femininos, & veloces
porque em Ieu movimento íão mais ligei­
ros,& fupoflo que Mercurio, que eílà abai-
xo reja rnaículino par {er Planeta natural fe -

aplica com quem fe acha , por ficar entre a

Lua, & yenus, que ião Planetas femininos
fe conta tambem feminino com elles, am q
a Lua.Mercurio.êc Venus, que eflão abaxo
do Sol.por ferem veloces , reprefentam os
tres annos primeiros de noffa vida, & Marte

-

.

- J "'� �

.f.4.' coMPENOrO
a dita mol her faiba parte do fegredo , fe (e
virar com a cabeça fobre o hombro cl ireiro,
diremos trazer macho, & Ie fobre o eíquer­
do femea.a razam he, virarem fe íempre Io-
.bre a parte que fica mais leve.
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Jupiter,& S�turno,por ferem mafculinos.êe
tardas, & cûarem acima do Sol , repreíen­
tão o refio de noflà vida peJo que , quem

quizer faber a eílatura , que qualquer crian-

_ ça virâ a ter depois de grande, na idad e de
J

tres annos perfeitos lhe tomem a medida cõ
-huma fita,dbndo a criança com o roílo di­
reito,& o comprimento da fita, que tiver da

ponta da cabeça-até os pés.íe dobre, & o que
fe achar.que faz a dita fita, dobrada fed a ef­
ratura qlle a tal criança virâ a ter depois de

grande, •

/

SEGR 5; 'lJenoflos cenbeclmentos , & dtJ
cat/faporqtte os nacsdos do oitavo mez naó
'VIvem.

\

O primeiro Planeta chamado Saturno,
he de {lia natureza frio, Ieco, & malencolico,
& terreno.Sc por iílo os Aftronomos o cha­
mãram infortuna mayor, porque acalidade
de frio, & Ieco , he contraria á criação de to­

das as coufas,& Iupoílo, que íeja por eíla ra..

faó inimigo da natureza humana em quan ..

to terreno. achariõ os Filofotos o primeiro
�cZ
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mez de noûos conhecimenros, fer do domi ..

nio de Saturno, o qual não perjudica ao ge­
rar, porque ainda a materia não tem vida a

qual pofla ernpecer.
O fegundo mez he dedicado aJupiter, o

qUJI por ler de compleição fanguinea a cria
I

quenre.ëc humida,o qual he cudo o bom, Cf
convem à criação das coufas chamarãolhe os

Aftronomos fortuna mayor', & a1li em fell
mez a mJ�e!ia íe ,une , & enccrpora, & or­

na de efpiriros viraes.

O terceiro mez he dedicado a Marre-que
he de compleição colérica quente, &: feco,
& porque com a quentura he conveniente à

criação das couías t &: por outra parte com

a {ceuta a ernpede.chamarãolhe os Aftrono·

mos infortuna.êc am no terceiro mez a mãy
fern pre padece achaques, porque a criatura

os padece. O quarto mez he dedicado ao

Sol.que fuppofto que Ieja calido, &: feco, cõ

tudo como luminaria mayor, em quanto lu­

minariacria.augmenta.ôc corroborá.
O quinto mez he dedicado a Venus, que

fupoûo , que reja per iy humido, flematico,
& frio, tem certa participação ,de quentura;
com a qual favorece a humidade, & por iflo

os



,
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os At1:conomos a chamarão fortunata mc­

nor, porque ainda que não Ieja tão favora­
ve) como ]upiter,he com tudo ajudadora da
criação de todas as coulas, & por itro em feu
mez a miy,& a criança cflão quietos, & lem
achaques. .

'

O Iexro mez he dedicado a Mercurio, ci
he Planeta neutral participanse de todas as

compleiçoens, pelo qual em feu mez Iupoí­
rosque a criatura eftá jà perfeyta,& capaz de
vida.com tudo fe nefte mez nacer marred
logo.porque como Mercurio Ieja neutral, a..

eomodaíe ao primeiro principio, que he Sa­
turno.ëc aífi mata.'

O fepcimo mez be dedicado à Lua, que
I fupoíto.quefeia Planeta frio humido,'& fiel'

matico, &: .Aquatico , com tudo em quanto
Iuminaria he convemente à criação de todas
as coufas,& am vemos, que os nacidos de fe-
te meres vivem. .

O oitavo mez torna a dominar Saturno
o qual como remos diro he contrario à na­

tureza humana, & aífi não temos viílo afê
hoje que o nacido.que bum Ió dia) que haja
entrado no oùtavo rnez vive1fe. '

.

Ao nene mcz torna a entrarJupiter ., o

qual
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qual como temosdito he bom Planeta , &

gêral.tcdos cs que nacem neïle Mez vivem.

SEG R. 56. Va monflrue.fidade da natu�
reza.

A monílruofidade da natureza he de du­
:IS maneiras, huma dellas le deixa logo ver

cm naccndo a criatura , a outra fe defcobre

por rernpo.a que fe deixa logover, he quan­
do a criatura vem com mais, ou menos abû­
dancia de membros dos ordinarios, ou tra­

zendo os ordinarios, he algum delles ferne­
Ihante ao de algum animal irracional.aquel­
les que trazem mais.ou menos membros dos
ordinar.os , pode acontecer pela íobegidão­
da materia, ou pela geração fer feyta cm fig­
no bicor poreo , como fio Geminis, Virgo,
Sagitario,& Pilcis,& aílim tambem os �faltos
de membros pode acontecer , por falta de
materia, ou pelos íignos mobis eílarem in­
fortunados.os quaes fa m: Aries.Cancer, Li­
bra,& Capricornio.os que trazem de algum
animal, tambem pode íer de duas maneiras,

. ·ou de ajuntamento com o mefmo; ou no

tempo I
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tempo do aao do concebimenro concorrèr

a mãy com o peníarnenro em algum animal.
Da monûruoíidade , que a natureza def­

cobre por tempo.Ie hade enrender.daquel­
es que ião dernafiadarnenre grandes de

..orpo.ou demafiadamente pequenos, fora

proporião.que adiante le dirã, ou tendo

grande corp� tem disforme cabeça cl pe­
quena , ou fendo pequeno tem der. Jda

cabeça de grande-ou fendo dernafiadaraenee

grande de corpo, & demafiadamen te falca
de carnes , ou demafiadamenre pequeno có
dcmafiada groflura , & porque deltas moní­

truofidades íe pôde conhecer a diferença, q
ha dQS compcílos em porporçam perfeyra
da natureza eemosa fegoinrc regra.

\

SEGR·57· q)os ((JmpoJlos emporpfJrfamfl­
gun40 a ordem d" 1Jlltureza.

Tres coulas hay por donde iflo Ce colhe,
& conhece a primeira he, que ha verdadei-

,

' ra proporçam do homem tem na eftatura
fete palmos, Be meyo, & de: vicio da narure-,

D "za
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.

za o mais que Ie dâ , tão nove palmos o ma­

yor,& o nsenor leis palrnos , pelo que a efta­
tura do mayor de nove palmos, & o menor
de {eis íe tem por monfhuoíidade.

. A fegunda coufa por donde íe colige :i
verdadeira proporiam he , que poílo hum
compa(fo corn huma ponta entre as [obran­
celh lS,& outra na ponta do nariz tornando
o compaflo para baixo chegaràá ponta da
barba , & tornando para <ima chegará à lu­
perficie da teíta na raiz dos cabellos, & com

Q meímo compaffo fern mais (erra}", nem a"

br ir , pofb huma ponta no nariz por baixo

!i d3S íobrancclhas tornando-o a huma.Sea ou-

I tr a parte chegarã aos lagrirnacs dos olhos, &
de cada hum dellcs dande volca chegará á
orelha ,advirtindo J que os dous cornpaflos
do, lagrimacs às orel has, & da ponta do na­

riz à ponta da barbá efles tres {am iguaes
mas íâo mayorcs , que os outros.êe os outros
de que temos tratado, que he dantre as fo.
brancclhas, à poma da raiz do cabello , & a

ponta do nariz defies ha de aver em todo
o corpo defde a raiz do cabello até os pês
vÍnte,& fete ccmpaflos.dando ao roflo tres, .

� ao d'mais corpQ vinte-quaere ; eft� hea
{

regra.
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regra.que guardio os imaginarios , �que he
darem a hum corpo , quantidade de nove

rofiros,contando,& indutive o mcfmo.
A terceira he que em aufencia da meíma

'Pcífoa íe lhe pciffa fazer Todo o genero de
'vefiido,& calçado, & virlhe-ha tão j�fro co­

"dto íe e nivcflc prefente , o qual fe fará defba
maneira. Avedeha hûs luva.que a peíîoa cal
ct jufta,& com huma fita íe romarà a groflu ...

ra do dedo poHegar poila raiz do dito dedo,
a qual medida dobrada fará o bocal da man ..

ga do gibão.ou ropeta.êc a medida do bocal
da manga brà dobrado a medida do cabe.
çaô pera o pefcoço , & a mecfida do cabèção
dobrado faz a medida da finrura , & a dot
fintura dobrada em tres terços , hum terço
atê o comprirnenro do quarto do gibio,& o
outro terço com huma mão atraveûada da
mefma Iuva.faz o cornprirnenro da mãga, &
o mefmo ter�o com amefma mão através,
faz o comprimenro do calção , & o ultimo
terço faz todo ocomprimento da bota, cujo
pé terá de hum palmo da mcfma luva ajun­
tandolhe mais , o que ouver do dira dedo
polegar da luva, da junta do meyo atê a ex ..

tremidade , & illo do pê ; & clous terços dq�
Dij atra�
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atrás dires fazem capa, Be roupeta até o joé�
Jho,& os me (mos dou- terços fendo molher

lhe faz vafquinha,& os tres terços lhe fazem

'aya, Be os me(mos tres terços com mais tres

palmos de luva lhe fazem manto , & gibão,
manga, Be corpinho, he o mefmo , que arras

temos dito, & os meímos rre- terços fezem
•

manteosêc roupcta,& clerical.êe a pdfoa que
com eílas medidas lhe fizerem- o veûi.lo

que venha conforme, Be juflo poderá dizer,
que he conforme à proporção da natureza,

(cm que LIte coufa algurna.f-ndo a pro por­

ção de fua eftatura o qual temos dito, refta

pois.que luas obras Iejão raes, quaes convem

para ler mais perfeito,& os que carecem del­

ta-c_ompc.fi;ão,lhe, convem fazerem raes a­

bras.que com a perfeiçam delias fique fatif­
feita a imperfeiçam do corpo.

o.



SEGR. 58. Paraqueparindo huma molher

pe/Ia criança queparirpoflamosfaher o 014-

. troparto quefefeguirJè 'DeoJ lho derJèft·
, rá macho{eftmea.

i _. r

Para que parindo burna mclher pen; cri­

ança, que parir íe pofia faber o parto que te

feguir te Deos lho dersfe ferà mocho , ou fe­

mea, não ha mais , que Ver a coroa do naci­

do,& fe o redemoinho, que fazemos de ca..

bellos efhver bem no meyo da cabeça '. Se
lendo hum f6 o parto que fe íeguir lerá ma­

cho,& fe forem deus redemoinhos. ou len­

do hum tô declins r para qualquer des lados
o parro.quefeguir fCli femea,

\ ,
'

DE SEGREDOS.

SEGR. S'9- Para qué os meninlJspequentJs
fe criem de mod», que depois degrandes re­
jam maisflrnidos, & encorpados, & tie

maisforfas. ,

Muyeos homens ficam afeminados de

corpo, &'de poucas forças, pOfque as rnã.ys.
Diij ac .
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& amas lhes tiram os braços f6ra ante tem..

po, porque corno Iam tenros bolindo com

cs braços relaxam os membros, & aíIi ficam
mais tracos.êc debiles.pelo que quem quizer
criar a criança de modo que fique larga das
etpadoas, com murra força nos braços nam

lhos deve tirar fõra.quero dizer veftidos,fe:r-,
nam de tres mezes por diante, & afli ficaràm
fendo mais corpulentos.ôc forçofos.
SEGR. 60. Para qNevendoqttalqtlerpeflotJ

poffamas dizerfe 1iafceo Je dia,je de nOJte
ft nlJ crepNfculo.

.

A peffoa que tiver a� orelhas delpegsdas
da cabeça, pela extremidade debaixo fazen­
do as põncas rombas, & defpegadas , ou ale..

vantando os olhos direiramenre , levantar
mais o olho eíquerdo que o direito, o t:lI di­
temos nafceo de dia , & fe as orel nas pela
parte debaixo forem pontagudas, & Iempre
pegadas nocafco da cabeça, ou levantando
os olhos direiramente levantar mais o direi­
to que o efquerdo , o tal diremos nafcer de

nC'>yre. .

.. .fi ae hllm1ieftcsfimus moftrac que nafceo
..j

,

.. ,de

.
,



DE SEGREDOS. .,.�
de dia.êeourro.que míceo de noyte,o tal di­
remos que naíceo no crepuículo: chamamos

crepufculo i d� pela rnanhãa tanto que vem,'
rompendo a alva , & dura atê que nafce o

.Sol.êc o crepufculo da noyte le conta da po'­
� tura do Sol.até que fe {erra a noyee.

SEGR. 61. ena ethemo!ogif!. dOJ dedos dll!
mãos.

o dedo m IÍS curto,& groíf� da mão, que
fe chama polex.de que íe dcrivs-poder, par·
que (em die não Ie pôde apertar na mam

couta alguma, q firme fique.nefle coftumam

os mercadores trazer os arîeïs , dando a enté­

der o muito que podem com feus: cales,

O dedo logo íeguido fe chama index.que
quer dizer amoûrador, porque nos íerve de

mcflrarrno .. aquillo que querernos.neûe co­

fiumaó os Medicos trazer os aneis , dande­

nos a emender, 'que elles flm index pelles
quaes noflà faude íe governa.

O terceiro dedo fe cha ma medio, ou rna­

yor,pe]o fer, &, medio por eflar no meyo de

tcdos.neítecoflumaõ os foldados trazer....os

aneis
\
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aneis fignificando fùrtaleza,& esforço,

O quarto dedo íe chama annular, ou de­
do do coraçam , porque a elle vern ter huma

vea,que pafià pelo coraçam, &. como o ouro

he metal tam agradavel à viíla dos homens, ,

ceflumâram p6r nelle os aneis por evitar aI '

me1ancolia,& outras paixocns, que acoderíi>
ao cOfaçam, & neûe dedo comrnummente,
coftumam a mais da gente trazer aneis pella
tradiçam antigua , mais que pella certeza da
razam atraz cícrita , & quê neûe dedo rrou­

xer hum anel vazado com húa pedra deJa­
cinto fina, 'que toque na carne, nam tam Iô­
mente he b .m para a melenconía , mas tem

oucras propriedades boas .

. O quinto dedo Ie chama minimo ,ou au­

ricular.minirno pelo fer,& auncular.porque
com elle coílumames a limpar as orelhas,
nette dedo coflumam trazer os anéis as pe(..
Ioas Illuítres , dando a entender, que por Ir
lam quem lam,� nam pela valia do ouro•.

l
.

SE�
----------....---------------------
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SEGR. 61. CJJaclJufodas nofJllS infiT1lJiJa­
des,& de como com o FavoT Je 'Deos IISp(J..

demos remedier,

r

I

.1

I

Hão-fé 3S quaero compleiçoês de quefo.
mos formados com nofco, como huma mela

com quatro pé." que eílando todos iguaes,
& direitos aílènrados em plano eflâ a mefa

quieta, & fegura, porém fe algum delles fe

Ievantasou quebra.où he mais comprido.eí­
te 16 he baflanre.para que os ourros rrcs, &

n meía venham ao cham-da mefma maneira

ern quanto a celera, fangue , & fleuma, Sc

melancolie , de cujas quatro cornpleiçocns
fomos compoílos dram iguaes ,'& confor­

mes à {aude no corpo, porém t;'J1fO, que al­

guma deIlas Ie altéra , ou Iobrcpoja as A1!t'r.1S

cauía no corpo a doença, conforme .tP cah­

dade. Porque dl celera fe csuíam tabardi­

Jh9s,frenefis,priorifes,febres malignas,& ou

tras infirmidades Jemelhanres.
E do Iangue fe géram dores de cofias , &

de cabe�a, pontadas) afrontamentos de co-

1a�am,èfquinencia,& outras íeœelhanres, &
da
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da fleuma dores de tripas, humidades.no cf..

tamago,dorcs de madre, colicas , apoflerna,
& outras femclhantes, E da melancclica , fe

geram triûezas.humores vilcofos , & tremu­

los,gota,& outros [emelhantes.
\

E Iupoílo , que fegundo noffi Sanéh Fè
\

aos fonhos nam Ie pode dar credito.por nfb
terem razam.nem fundamenro algú fómen­

te Cam fantaímas t que ïe reprezentam no

entendimenro.eflando a p�lToa dormindo.
Todavia íc algúa das quaero.compleições

-, fe altéra,&: anda apoderada do corpo, caufa,

queas tais fantafmas tenham alguma corref..
pondencia , á' qualidade da ditra complei ..

çam, & am labendo que feja,fe póde reme-

,

dear com defenfivcs, que à tal compleiçam
alterada applicem.

Pelo que fe a pefloa fonhar com fogo, ou

arma , & outras coulas que incitam cólera,
he final que :.1 cólera perdornina , & fegundo
dia fe lhe pôde aplicar defeníiv o.

E fe íonhar com arvoredos, & feft:ls, Be

banqueres , & outras coufas Iemelhanres , he

final que perdornina o langue, & afli fegun­
do iffo fe lhe póde aplicar o remedio•

., ,. te o fonho to{ de pefcarias • �u embu-
,_. )oens,



açoens,&coufasq
don;Îna fleuma.

£. fe '()llhar (JOaD. pa:ifoeos, IDQ�Jt9(ljHtIJl

�fas,qMC incitem trift�él. perdo
lencollà , ac œftforme a dlaJ�lhe apijça

fC8Jédio.

,

SEGR. '3. 'Dot_" I/-WtlltJtife,-.."

.." "Illi••pg" • �a1ll f'If
truer-

-

.

Hafedenotar,que:as c:om�içoens atrai

dcidaradas tem aq1lCUcs. eifeltO' caquao,""

diflintas , mas pela mifturã delia. fe formam

ootras quatro compleiçoens, que Iam asdo

teæperamenro: colerica, fanguinea , (anguÎ
nea ftematiea, Hmatieo melancoliea, Da

do empenamenton;ló trataremos , porqw

natnJ poBivcl avella, que adonde hà tem

peramento nam hãalteraçaó, & adoade•

bi alteração não pôde averdoença.
Ati ambem fc hade notar,que dormit

he p muidlèncial para o coz�ro dQ

.eftam���=êm
convem a cada buill pa ...

fua mar o 'ODO a esli-
-

- Gade
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dade de fira complciçam .

.

Porque os puramente coléricos pella
mujra quentura que tem bJlblhe dormir
finco horas.êc quando muito até (eis. Os co­

lericos fanguineos baftalhe finco horas , &;
meya.quando muito fei�l& meya. Os pura-

•

mente fanguineos baftãolhe {eis , quancfét­
muito fete. Os Ianguineos flemaricos bat­
rãolhe {eis,&. meya, quando muito fete , &

meya. Os puramente fie
.

éi�os baflãolhe
fete horas quando muiro oito.

.

Os fiernaticos melancolicos bsflãolhe {e­

rc,& meya.quando muyro oito,& meya. Os

puraméte mclancolicos baílãolhe oito, quã­
do I11Uyto nove.

F. cudo o que paífJ dena regra he prcju­
dicial à faude.porque Canto fe perde pùr car­

ta de mais como por carra de menos.que am
como não dormir inquieta o corpo, o mée,
& o debclira.affi o dormir muito, caufa go-.
[.1,& outras infirmidadcs. Note fe rarnbem

que aos colericos pella muyta quentura.que
tern.lhe he prejudial à faune fofrerem tome,
& aos de mais o menos comer he melhor.

SE-
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SEG R 6+. 'De comoJe conhecerâm as injir­
mid/ldupelas agoas.

r,

Galeno.Hypocrates.Plinio, Cardano, 8:

ss demais que de medicina tem efcrito fazê

mais duvida em faber conhecer as doenças,
que em lhe faber aplicar os remediossa raJaó

he, que mal fe pode aplicar medicamenro

íalutifero à doença que não he conhecida.E

porque nem todos os medicas fel àrn tão ró.

fumados, que faibam efte fundarnento dos

mefmos Autores , & de Arnaldo de Villa ..

Nova tiramos a receita feguinte, que he tão

boa, como nella fe verá, a qual he a Ieguin-
tc.

A ourina de cor rotada demoílra faude,
& eítar o corpo taõ,& de boa dlgefiam.

Se a ourina for menos rafada, íuppoílo li.
. demoílre laude, com tudo dl:o nam he tam

perteyta,colllo fe propriamente fora rofada.

A ourina de cor de fidra quando o circu­

lo della he dl meíma cor he boa , & tsmbem
I o he ainda, que nam feia de todo de cor de

cidra.
.Ii
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A curina de cor vermelha fignifica febre

(imples que dura vinte, & quatro horas fô­

rnentc,& Ie o doente cuja tal ourina for, ou­

rinar () miudo, he final de febre continuada,

A ourina aceta de cor de fangue demoí-r

rra langue fobejo , logo he bom fangrarfc,; i

Ialvo tc cíliver a LUó1 em o figno de Ge�
nis porque como Geminis domina nos bra­

ços,ferlheha perjudicial a fangria nelles,

A ourina de cor verde quando fac depois
da verrnelha.demoflra inflamação.êc he pe­

rigofa,& quali morta1.

A ourina de cor vermelha, & cícura, de­

molha dcclinaçam na doença.
A ourina vermelha miflurada com algum

pouca de ncg� o, dem oflra esfalfamento, &

outros vicies do fig;tdo.
.

A ou-ina de cor amarela, demoflra fra ..

queza do e{bm;Jgo , -& impedimento da fe­

gunda deíiûam.
A ourina branca a modo de agoa da fon­

ie demoílra aos Iãos , ter humores cruz, Be

nas febres agudas he final de morte.

A ourina de cor de lette com a Iuílanéia

eípeffà íe for de mother não he tão ?Cri�ofJ
como a do homem pella mdiípofiçam da

madre.
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madre. E fe acontecer em febres agudas, he
final de morte,

A ourina de cor de leyre efeura de cima,
& de baixo.Sc clara na regiam do meyo, de

.mofira hidropefia. .

A ounna no hydropico rolada, ou meyo
Ifotada he final de morte.

A ourina de cor azulada demof1:ra multi.
dam de humores ccrruptos.no ftematico,hi•.
dropico.êc gotofo,

A ourina negra pôde acontecer algumas
vezes-que a natureza he gaftada ao doente,
& o calor natural.ô; nefle cafo hemortal , &
c m outra maneira póde acontcC<\r cxpuffam
de materia venenofa.que íahe pelas veas ou­
rinaes.entam nos que tem quartan. he finai
de fsude , mas em todos os mais doentes he
morral

,

'

.

A ourina que traz luz como alenterna de
corno denota indilpofiçaô do baço, ac boa
djfpofiçam no que tiver quartans.

A ourina de cor de açafrarn , quandoeHà
cxpeffa,& meya negra,& tem mào cheiro cõ
algüas eícumas.demoflra etericia,

A curina roíàda, ou meyo rofada , que nà
.regiam inferior tras humas rclutoens redon.

da�,
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das,& brancas ern íima algum tanto groflàs,
be final de febre ctica.

A ourina clara no fundo do ourinol atê o

meyo della, & deíde acima mais eípcûa de
mofirador,& inchrçam nos p('yco�.

A omina efcumoía clara, & quali meyo
vermelha, demoflra mayor dor na parte di­

reira.que na clqucrda Porém íe a omina for

efcumofs.êc branca , demof1:ra mayor dor na

parte efquerda.que na direita.porque de fua
natureza he mais fria a parte clquerda que a

direita.
Se o circulo da omina nam bolindo com

ella parecer que bolle de fy mcfrno dernof­
tradiícurfo de fleuma.êc outres humores da

cabeça pelo pefcoço,& outros membros.

A ourina delzada.ëc amarello clara , de­
molha humor flemarico,& groí1o.

A ourina clpdlà,& de cor de chumbo, Sc

n�gra na regiam do meyo, demoflra prele­
ZIa.

A curina efpeffa,& de cor de leyre pouca
cm qúanridade.grofla com algumas etcumas

na parte inferior do ourinol demonflrador
da p�dra,& fe for {em efcamasefpefla de cor

de leyte , & pedre, demoílra abundancia de
ven-
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ventcfidades.

A ourina efpdra de cat de icite muita dIi
quantidade , de molha gota nas parres infe-
ribres.

.

A ourina amarela na parte inferior-demo­
fira nos homens dor de rins, & nas melhores

•

dor de madre.
Na ourina em que aparecerem alguns pe..

daços fe for pouca, & turbada, de molha ro­

tura de vea junto aos rins , & bixig«.
A ourina que no fundo do cùrinol mo­

fita Cangue podre, de ruoûra podridarn dos
rins, & bexiga ou, que te m apoûema nelles,
Ie juntamente toda a our ina eíliver tal, de
moûra pod ridarn de todo o cor pd.

A ourina donde fe vem pedaços direitos,
& compridos, de moflra de talamento da
bexiga. \

A ourina que fahe devagar, &:: thea' dê ar..

gueiros ,como que. faz o Sol, demcftra pc­
dra nos rins.

A ourina branca fern febre, de rnoflra 110S
homens dor de rins, & nas molhcr ÇS

• ferem
prenhes,

A purina de moJher prenhe de hum mez
�t' tres deve de: (er muy clara, branca , &: ha-

E de
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de ter no fundo algum pé efpeûo , & fe for

de quatro mezes ha de {er a modo de parda,
& no fundo branca, & groffa.

Cofiuma aparecer imagés aIgúas vezes,

à omina no fundo do ourmol , camo em eC·

pelho, & íe as taes ourinas forem de mother

dà moflra que concebeo, & eflã prenhe. Se

a imagem aparecer na 'ourina do homem,
de moftra febres interpolladas , ou doença
do figado , & que íerã comprida. .

A ourina efcumofa nas molheres demo­

tra venroíidades de eftamago , & ardor no

ventre atè agraganra.
E devem os medicos entender, que elbs

fignificaçoeos das agoas fam mais validas to.,.

madas , &, villas logo, do que depois.que ar­

referem, porque mudam a íuflancia, mayor­
mente em tempo de inverno, que com Q

frio fe coalham.

"1M DA PRIMEIRA PARTE�
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DE SEGR ED OS N A TURA ts,

,Em a qual ( depois de muyros fegredos, &:
•

jogo,de mãos ) {e rrara da Fifonomia do
ro ílo.com cs juizas de Hypocrares febre
as doenças. Tem mais no cabo algumas
notabrlidades dignas de coníideraçam,

Compoftos por GaJpar Cardofo de Sèqúeirtt.
meftre iJueJoy de lvlathematic& 11atu­

Ta/das FiUas dt MurIa.

SEGREDo I.'

Para tirar borroens depape!, ouiepanD de li..

� nho,ouptrgaminho.

r ' •

I Eronyrno Cortés Balenciano , nos feus
fecretos , dâ por: remedio pa ra tirar os

borroens , que esfreguem com çumo dece,
bola branC2,& fupoftc , que elle remedia he'
bom, não devia ter experimentado quaneo

. Eij. ini..
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milhor he o fumo da lima , porque não fó·

mente gaita o borram , mas nem final fica

donde elle citeve, & a mim me tem aconte­

cido cahirme hum tinteiro cheo de tinta fo­

bre hum lenço, & o pùs de molho no fumo

da-lima, & dentre de húa hora logo o man­

dei eníaboar, & ficou tam claro ,-camo d'an..

tes,& tem tanta força.que cshindo em qual..

quer pano ele cor o desbota.

�EGR. 2. ParaftU:crtinta dcqutllquer cor

(om faciJidatk , &para lfne as Ittr-IIS, que
fjfRm em pergaminho qttafi g"JiaiasJè 11,..

claren: de modo,qu!Jepofi�m ler.

HOl de aver tinteiro feparado para cada

rinra.porque húa não corrompa a outra.

Para íc f� zer tinea vermelha, fe hão de pi..

zir raizes,& flor de papoulas, & efprimidas
o {uma que deitarem coado, & potto hum

oueo ao Sol,para que engrofle.êenão corra

tanrosfaz tinta vermelha baûantemenre.e"

�,
E para fazer tinta verde , fazer a mefma

dilJ�!cncia com 08 confellos, que nacem nas
.

(�a.t,des)& fuà tinta verde.
Ep�ra
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E para tinta roxa a flor do Iyrio.
E para tinta amarela a flor do pampir
E aili para qualquer outra tinta, que qui-

zermos fazer buícaremos a erva femelhante
•.11:1 cor da tinta, que queremos,

E para fazer que as lerras , que d'lam em

"ergaminho maJ enxergadas, ou por ferem

gaftadas do tempo, ou por eílar o pergami.
nho Iujo.molhe-fe hû pano de baeea, em ou­

rina frefca , &.levc:-mente fe esfrc&uem as le-
� tras com elle;& 'carà em modo q fe leão.

SEGR. 3. Paratirar nodoas �e 4zeitf,&

pingas de cera, t1:_ffi de qualquer cor dtpll1JfJ,
como defeda,& veludo.

Para tirar nódoas de azeite amaflàráô

bum pcqueno de barro vermelho, que não

fique muito efpclfo,& da parte do aveflo da

feda , ou pano fe cubra coda a nódoa deae

barro, & da parte do direito fe ponha ícbre
a nódoa huma folha de papel alinhavadaIe

modo que fe chegue o papel ao pano, ou fe­

da,&: pofia a enxugar.ou ao ar.ou ao Sol,até
o barro ler bem ícco,& logo fe esfc "gue , &

E lij rirem
)
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tirem o papel, & ficará a nodal fora, efle

edio he bom, principal mc nre para fe­

da; & para pano de cor, he bom lavar a no­

doa com a agoa de peícada, E ramhem pa­

ra tirar a nodoa de pano, cobnr a nódoa
com íabaô, & por '{ima do fobró botar hum

pouco de íal , & poûoao Sol eípaço de hum �

quarto lavar � nódoa emagoa logo Ie tira. �

E para tirar pingas de cera eílando e m
feda rofleíe huma tatia de paô molete, & af­

fim quente fe ponha fobre a feda � & atrahi­

Ia hâ a fi. E {e for em pano de cor, borefle

hum rcílinho no lume , & como for bem

A'uenre fe rire , & embrulhe em 'hum papel,
& esfregueíe com elle ao lugar donde �fr� a

cera, & logo fe tiraram. ....

SEGR. 4· 'Dt outro modo mais brev6 , &
lacilpara fazer no mllr atOll doce.

A Regra que temos dito na primeira
parte, alIi como he para fazer muyra qllan..

rídade de.agoa, affi ha miíler mais fabrica,
porém para fazer huma canada , ou duas de

agol, romeíe hum pate novo, Be merafelhe

dentro hûa pedra,que peze quatro, ou finca

arra�
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arcares, êetapelelhe a boca com huma rolha

dc cortiça bem juíta ,
ôc arando o pote por

hum cordel fe bote o dito pote no mar man­

Iamenre , porque a pedra o nam quebre ,
&

• da hi a tres, ou quarto horas o tirem, & ti­

rando-a-rolha.ao pore, acharàm dentro nel-

-Je huma canada.ou mais de agoa doce.como

a da'[onte, & a rezam porque a pedra Ie me­

te, he, para que o pore và ao fundo,

SEGR.''5:. Parafazerhuma nora em hum.

rio com queft reguem as campos, & ortas

que efiiueremjunto a elle, aquttljè mova

com áprqpria agoa do rio.

Façamfe no rio dons pilares, ou colûnas,

que fiquem ao olivelvou æais altas , que os

campos, & orras , que fe haô de regar, &

pondo hum eyxo de huma coluna para a ou­

tra no meyo defle eyxo Je fari huma roda

de tal grandura , que chegue à agoa, & a di­

ta roda em lugar de tornos , que tem as no­

ras ordinarias ,
lhe por1m taboaíinhas grvr..

fas tam largas de huma a outra, que encre

cada duas caiba hum alcatrus.os quacs bern

arrcmacados fe porá a roda de mo.i», que a

., eor-
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c�rrente da agna dè nofundo dos alcatruzes,
êe na arca d'agos averà hum cano comprido,
gue chegue fura do rio feito, de cobre, o� de
tolha de Flandcs,:

E [e (.�a'r�da fe pozer rqbr� dous braços
'ligldo�, podem hir corn ella pello rio acima
regando de huma parte do rio, � tornando
.. defccr para baixo regar para outra, mas ad­
virtaíc , que db nora pofla em barcos ha�e
ter dou- canos j a faber, para cada parte feu,
� ao tem po do virar ps barcos parabaixo ,

haô de v irar os barcos , & nam a rodo.

Para illo mó, ha mais, que depois de bo.
tado {I moll:o na pipa deixar quantidade ,

ppr encher � que leve hom almude , & por
Cl ferver huma vafilha com hum almude de
?goa &.botad'� a dieta ago� fervendo dentro
na pip. ao rerceiro.ou quarto dia eflará tam
claro , & tam cozido , 'l�e pareça velho.

�EGR,.6 Par4(/uehumapipa t/£v,in:f;tJ. J�
tercetro , O'lf quarto dia depotS de -oendi­
mad"Jepofia bfb�r �a1pcl�r� � & {Ulm. que
as parq:a vrlbo

SEGR
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�EGR. 7. Par4 quehu1IIpichel cbeo de ui­

nho eflf1:ndo b,m abeopoflajevar mass me­

JO quart�'fJqftwft derramargott+ .

A primeira propriedade, que tem he fer a

gema frefca, & Iuflancial , & aclara calida ,

reimofa , & fria humoresvilcofos.
O ovo he neutral, porque fe o comer húa

pefloa eílando eolerica , & agaílada conver­

refelhe em outra tanta celera t & le a pefloa
dU alegre converrefe em outra tanta Iubili­
cia J Se tanto he am , que eícreve hum Autor

grave

•

H:1 de Icr o pichei de modo, que a cober­
.

.tura jullc bem na boca , & depois de cheo

de vinho pegue-fe nelle pella parte da co­

bertura, quefique a cobertura Od palma da

mão? & Oil dedos peguem no piene), & vot.

ro Q pichel ligeiramente com a boca para
baixo, � o fundo para lima lhe podem botar

no fundo o meyo quartilho de vinho, & a(·

fim fe ganharà a apofla.

SEGR. 8. �f 'Uarias qualidades qu� hII
no (j'UO.
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grave, que fe hum funoío continuer dous
mezes pela manhãa, & à noire comendo du­
as gemas de ovos cruas, tornará a (eu juizo,
a rezam he, porque o furiofo he tam con­

tente de fi, que imagina que tudo he feu.
Para mais o ovo que he cozido de modo,

qUe duro, ou frito he calido; & em crù he
frio, & taó frio, que tomado pella manhãa
noveraô , val contra a calma, & contra a in­
firmidade do figado.

SEGR·9. 'Da ctllùladeJaazeitona,(""do
azeite, & do 'wnagre.

A azeitona he carregada, malencolica, &
vilcofa , & o azeite he leve; & fno , em crù,
& ramo quanto o azeite he leve, & frio, cm

cni , & tanto quanto a azeitona tapa os po­
ros tanto os abre o azeite , de modo que o

azeite eni he frio, & fervido he quente. E o

vinagre he frio.he alegre, conlorrativo em

tanto ,que fe huma peíloa pela manhãa la­
var os pulíos.ëc fontes com elle.fica mais ani
macla ;esforçada, & alegre , & val contra o

f,1fiio, de modo que a azeitona por fer car­

I eg�ld;l,& malencouca , para nam prejudicar
. te
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fe ha de comer com azeite, & vinagre pelas
rezoens acima apontadas.

SF.GR. IO. 'De como [e ha� de curtir as

• ezeiton«: de conferva para durarem.

• Haô de f(i'r as azeitonas mûs febre o ver­

de, que fobre o maduro , & haó de ícr co­

lhidas A máo da oliveira , & não varejadas,
nem encurrilhadas , & botadas na vafilha fe

lhe botará agos íimplex , de modo que 6qué
todas cuberras , & aos tres dias fe lhe tire d ..

ta agoa, & fe lhe bore outra, & aûim conti­

nuando cada tres dias huma agol fe lhe bo.

tarà pouco 121,& ouregão, & calces de limão

fern amago algum, porque o arnage correm

pe, & ao tirar dellas ferá com colher, & naó

com a mão , & aill íe fuflenraraô por tem pd

largo.
SEGRI II. Para das enl,anos que h« em

!ezo, & medulas.

Antes de outra coufa fe note, que o gado
vacùm quanto mais dlà depois de morto

mãis peza , & pelo contrario o gado miado,
& aflim também para dar 9. leu a leu dO�lO

aíim
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aíim no pezo da carne, como doutro qual­
quer hale de pôr primeiro o pezo, depois
:1 carne, ou o que for, porque fe a carne íe
poem a mefma parte, requere rnuyra força
de oezo para outra parte, para íe endireitar. '

E am também nas medidas de vara; ou

cevado para fe medir feda, ou linho ,ou pa-'
no de cor, fe ha de medir fobre a meza , ou

caixão , & não nas mãos, porque efhra , &
Ie faz mais copia de varas, & cevados do
que Iaô , & quanto á medida do vinho, ou

azeite, que fe mede em almazens , ou fotos

baixos leva mais que nos altos, a rezam he
que toda ri coula fe pertendc igualar com o

globo da terra, & afli nas partes baixas faz o

azeite.ou vinho cogudo pera curia,& nas al­
tas nam, & tanta he aill, que para prova di­
ílo ponham hum "a(o que leve ml ya cana­

da, ou mais Iobre huma meza, & elle eheo
devinho , ou agoa, QU azeite, & tirade da
meza pofto no chio lhe p6de botar hum
vintém em moedas botãdo moeda, & moe­

da mançamente, & todas levarà fern derra­
màr gota, fela rezam que temos dito.

SE ..
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jos ,!ï.lhos,bpN/gIlS.
• Para perfevejos tomefte hum tetto de br

ps, & borarlhe dous , ou tres pimentos ve...

·melhos, &pofto o reûo no meyo dacara

donde os houver, ou morreràm todos, & fe:

auzentàram.

£ para piolhosalëm do remedia que te­

mos dado na primeira parce bafta o fumo da

erva { a untar com elles rres noites arreyO'

E para'Pulgasnacafaonde2'�1Cbrem íe bote

hùma pouca de ortdãa
-

pela cata , & Jogo
morreram, ou fe aulentaram.

SEGR. J 3- 'Dill rtgiotns ifJ "" � '"

ttl'rll,-

, Como no legredo adiante avemos_detr2...

tar dasqua1idades da agoa doce, nec;d1ari ••

1ncote hè tratarmos primeiro da terra,

'"CU;.. l'élam ella le faz do�e, ac doar a ijfi�.

(eDe.
05 Mlt,*maticos que tem

QID �uaea fe fa2.'ôtJJ.
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do fogo, & do ar, acham ter efle corpo a·

.

creo trinta, & quatro legoas, & dous terços,
eíles fe reparrem em tres regioens ,aprimei.
ra, que he efta que gofamos, & tem perada,
par razam dos rayas do Sol.que dam na ter­

ra, & reverberando para cima aquentam, se

temperam até duas leguas, Ex meya para ci!
rna, efta regiam he mais pal pavel , porque
nella andam as aves, & nella rcípirarn , & fe
alimentam todos os anirnaes terreûes , ra­

cionaes , & trracionaes. Na fegunda regiaô,
he Iummarnente fria, & mais pura que apri­
meira em canto, que fe as aves fobirern a el­
la, nam fe poderárn ter i nem refpirar , no

prencipio della regiam eílarn c� depofito
as agoas, que chovem, que fobcm do mar,
& vapores da terra, & Ie eûas agoa5 fobem
at! o meyo da dita regiam, conge1aõfe em

neve, & fe mais arriba forem, congelaô-Ie
em pedra, afli que efta primeira, & fegunda
regia� occuparn para o alto oito legoas , eSc

meya , & as mais que falcam para trinta, &

quatro J�oas, & dous terços occupa a ter­

€eira regiam, a qual pela parte proxima., à
Iegunda he fria, & pela parte; de. cima por
eílar junto i regiam do fogo he calidiïlima,

&
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j
Be nell;a fe fazem todos 6)S trovoens , ..:ay
"Cometas. Alli tam bern aterra fe parte e

tres regioens, & porque nam p:lfeça dcfo

dem tratarmos o groffo della, & provala­
emos por regras geometricas, as quaes (a

'"

pela circunferencia , ou íuperficic de hum

ftlobo faberfe agroffil ra delle , quero dizer

feu diametro, ou pezo diametro de huma

coula, vir em conhecimento da fuperficie
della guardando a regra fcguinre.

Q!!efabidoo diametro de qualqûer cir.

cula eûé multiplicado por tres, & hum feci­

mo ; o que tudo (omar, terâ de eircunferen­

cia, ou fuper6cie,& pelo confeguinte Iaben­

do a circunfercncia efta partida por tres, 8(

hum fenmo,o que vier à parriçaô ferã o dia.

metro.afli q vinte,& dous palmos de circun­

ferencia nos .daõ fece palmos de diametro,

nos daõ vinte, & ddtJs de circunferencia, k

pois remos fabido affi pelas menfuras gCQ

metras, como da.experiencia de homens do

mar,tera terra em redondeza {eis mil, & rre­

'2CJ1tas legoas , iremos á regra de tres, dizen­

do, fe-vince, &duas legoas de circunferé.ci�

'nos daó {ere de diametro,feis m il, & trczcn..

tal de ciccWlferc:ncia da terra, qu�not

"ara6
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daraô de diametro, & acharemos vire à par­
tiçam de duas mil, & quarto legoas, & mcya
& affi diremos ter a terra de groíTo duzentas,
& quatro Iegoas , & rneya, que p Hf idas pelo
meyo, vern mil, & duaslegoas, & hû quarra
de legoa, & rante ha de fuperficie jlo centro
da terra; que he o meyo de toda a grofTur�.

Eflas mil, & duas legoas , & hUIII quarto
fe repartem em Cres regiocns, a primeira das
quaes he da íuperficie para o centro das Ie­
goas,& hum qurrro.ê; fuppofto,q a terra em

Iy feja fiimarnente fria,& feca, he pezada.eâa
primeira regiam, he temperada pela rezam,
que temos dada da impreí1ãm que fazem os

rayos do Sol nella, nefta aegiam, fe: criam as

exalaçoêsque com a força do Sol chamadas
para cima íc acertaô de íahir por terra de
piílarra, pela refiûencia que íe lhe poem ao

Iahir c iuía também pua ella tremer que he
haver em algumas Ilhas, & eutras partes tal
calidadc de rerra , que no veraô com a força
do Sol abré grandes concavidades, as quaes
viudo o inverno, fe torrnô a ferrar, & por
que dentro fica ao recolhido,o qual por eftar
fora de ína esfera t & nam caber na conca vi­
da6le pcrrcnde bhirfe,& daqui {e caufa tam ...

.

bem



Suppoflo que toda a agóa {ah_edo�ar,&
por v irrude da cóm unicaçaô da, terra �'fe faz
doce fegundo.a parte da ter�a,pprqûe paffa,tem différente calidade , porque á agoa quêtodo o anno nafce fervendo, ,0'010 he na

G ViJla

. DE SEGREDOS. 78bem tremor da terra, & am vemos que de
ordinario os tremeres da terra faó em cem';
po de inverno, pela rezam que acima di1Te..

mos.
A fegunda regiaõ defce deltas duas legoas& hum quarto; íeis legoas para baixo, '& ne­

'fia regiam, & fupcrficie della he o principiada creaçam do OUfO,& mais rneraes minera­
€s, & dahi vem bi orando para cima por vcas
& canes a modo de arvore, aíli a rais do ou';
ro , & principio delle , he na fegunda regiamA terceira regiam; he de oito lcgoas, &hum quarto que ocupam a primeira, & ïe­
günda regiam para baixo atê o centro, eRá
ultima regiam, he fumamenre pezada , fria.& feca ,he incapaz de criar.nem gérar coufa
alguma.no intimo, & interior na qual eftà ()
inferno de que Deos nos livre.

SEGR. i 4. 'Das calidade! d� oJf04 dac«•
.. I
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Villa de Chaves , que leis olhos de agoa que
naícern junto ao Ryo Tamaga nas abas da
dita Villa em hum dos ditos olhos de agoa
por naícer quente, como agoa que ferve
ao lume pêllarn nella leitoens , & fazem to,
do o mais ferviço, que fe ha de fazer com a­

goa quente. EOl muitos outros lugares I12t

noíla Efpanha , nafee agoa della calidade.aí­
fi como nas caldas da V illa de Doufelha ,

donde para darem banhos a tempérant com

agoa fria, & a razam da agoa fer dell:e modo
be porque cs canos, & mearas por donde
vay, tcm.zeas de enxofre, que varn comi­
nuadas com os dittos canos de agoa.[ A fegunda calidade de agoa, he na leer fé..

�re.morna, Veram, & Inverno, aill como a

das Caldas de Obidos, & a do Chafaris del­
Rey da Cidade de Lisbo» : eûas nafcé mor';'
nas por paflarem por canos de enxofre de
patfage.& nam continuada.defla agoa he boa
para beber, porque defgaûa os màos hurao­
res, .{§menre por [ua quentura, he perjudici­
aI ao ligado.

A terceira calidade de agGa, he naícer de
verám , &. inverno frigidiffima , corno he na .­

fena da Eïlrella ,junto à Villa de Mátcigas, .

. _ -, � ..

8,
'_ ,
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& efta agoa nafce fern pre fria por rezão de
feus canos paflàrern pelo fim da fegunda re­

giarn , & principio da terceira, a qual por fer
fummarnente fna como ternos dïtro.faz que
clgoa por ella ven ha tam fria, que metendo
a mão nella por íua muyra friura (e nam po­
de íofrer , ena calidade dt: ago;! , he perju­
dícial beberfe em todo o tempo.porque del­
eepa as entranhas, & cauía ar,& colhimento
de membros.

A quarta calidade de agol, ne a q naíce
de veraó fria, & de-inverno que.ite, a rezam

he, por paílar pela {egunda regiHil1,& fim da.
primeira, q apertando o Sol do veraô com a

fuperficie da terra, & frialdade r ci na fuper­
ficie eûã.Ie recolhe para dr ntro,& faz qagoa
que por ella paffa nafce fria, & pela mefrna
rezam apertando q frio do inverno com a

quentura q ficou do veraô na fuperficie da
terra íe recel ha para baixo, & faz vir a �goa-·
q por ella pafla quente efla em todo d tem­

po he boapara beber , & porque como p,{fa.
pela primeira regiaô.q por virtude, & influ­
encia do Sol.he temperada, traz menos vif.

" coíidades da terra, efta nafce cm muytas
partes.

.

.. • F ij :A
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� quinta calidade de agoa, he a q de ve..

ram he quente, & de inverno fria, efta vem
com Ieus canos ,.ao lógo da íuperficie da ter­
ra, &. como am feja , qualquer quentura a a­

quenra.ôc qualquer friura a arrefenta.eâa he
boa para beber , porque participá pouco da
terra, ella ha em muytas partes.

A [exta qualidade, he �goa que naCce de
cor de leitc , & a rezam he, por paffir por
veas de barro branco , como ha junto à Villa
Real, na Villa de Lordello, que toda CI coufa
dally he alva como papel, efta agoa he boa
para engordar as peíloas por ter eíla quali­
dade, fórnente perjudica -de veram , Be cauf;1
maleitas, por trazer muytas vifcofidades do
barro.

Defias {cis di crenças de ago! ha humas
mais leves, outras mais pczadassa rezam he,

..que as mais pezadas pallam Iuas veas por
terra {olta,& trazem muita vifcoíidade, & as
mais leves por paffarem por piílàrras, & are­
as trazem menos vifcoûdades.ëe am faó ma­
is Ialuriferas, E de: todas eûas qualidades de
2w>a ,a da chuva podendoíe tornar lim pa"h- mais fàlurifera que todas, porque o ar lhe
tc� �afrado as vifcofidadc:s. I

I��
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SEGR. 15'. VI)! bons effeit»: , 'Iut tem «

agla marna ao /tt.me.

Oyem for doente de pedra, ou tiver dor
nos rin.. , tome cada menhãa em jejum meyo
quartilho de agoa merna ao lume, ll:Ja mais

quente, que fria , & illo côtinuado nove me­

nhãas , desfaz a pedra, & a origem della que
he a dor, & quentura dos tins. E quem íe
fentir COlit catarro; ou outro Iemelhanre car­

regamenro tome à noite ao deitar da cama

meyo quartilho de agoa merna, & no dia íe­

guinre le acharà muito melhorado. '

Quem continuar todas as noites as dei­
tar da cama, remar meyo quartil ho de agoa
merna, coníerva.êc aumenta a íaude, & pr­
ferva de doenças, & alimenta a vida.

Qgem nam poder dormir, comendo à
cea bûa (elada de coenrro.êc beber ao deitar
da cama meyo quartilho de agoa morna ,

logo Iearirà melhoria no 'ono, &: continLl�
andoo , viri a dormir bem.
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SEGR� 16. 'Do d.mo que tras o totteo., oH
tnuyto dormir.

Na primeira p:1rce remos.ditro.q o muir
dormir cauía gora, agora lhe acrccenrarnos-,
que faz as pcíloas de tardo enrendimento-,& abrivia a vida; & cauta ( O es de cabeça. �
o pouco dormir califa perda de viíla , 010Y­mente da corpo, dores de c ibcça.S; deudií­
Je. E da qui vem, que os doudos Ct nfirma­
dos {1 ó dormem pOllCO, nem rnuyto , & os
que dor mern.na lião ge todo confirmados
doudos , & efles tern o remedio mais tacil..

Alli.que pelo pouco, QU muiro dormir íe
entende ln os proverbios , que dizem (t:lntùmal tal o ïcbejo , como o rningoado J outro,que diz ( tudo cm meyo. .

·SEGR. 17· Para que hum moç(Jpofla aba-
nar as molcas, & fazer ar em toda huma

.. fala comfacitidade�
./

Tomeflè huma folha de pergaminho, &
com Iayajou canas fe lhe ponha humas guar­das como fazem os retratos. E Jogo Ie come'

huma



DE SEGREOOS. 84-
• burna haítea de qualquer pio de tal compri..

merito q cílãdo a ronta no rcétoda cafa che.

gue a outra ponta para baixo atê a altura de
hÚJ peíloa , & na parte que efta haflca ficar
no direito da t.ave , o tirante da cab fe lhe

frça hu m buraco em que fe mna hu m cor�
de l , & efle arado no tirante da rrave, & com

outro cordel comprido atado na parte mais

alta, & a folha de pergaminho a tado na de­

baixo , & puxando hum moço pelo cordel,
puxando, & largando como qu�.m r Inge ft­
no, fad ar na cafa baûantementc, & enxota­

râ ait mokas.

SEGR. 18. Tarajazer terhtta.faca napm.
ta de huma agulha.

, Partare hûa f... ria de pam delg.da , & por
hûa das pontas pela codca fe meterá na pon- .

ta da faca para o alto, & as cofias para baixo,
& tomefe hûa agulha na mão direita com a

ponca para o ar,& pofia a faca com as coftas
n.) ponta da agulha chegando a dirta faca de
huma parte para outra , atéque fique beO!.
no muyto.narn ram íómente '.e tera, mas.an;-
dará ao redor fe qnizerem; fern CJhlC.

.

t I�' irij SE-'
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SEGR. 19.. Pqra_(t!zer ter /;t:171 pichei n4
.

ponta de humafacafef!l: ter outra' �oufo qu�
'oftfiente.

A tefe �Ú:l firi.ou cordel na ap do pichei
� delclhe por rima hûr laçada , & ponhaíe
na borda d 1 meza hÚ:1 Fica cl fique com rodo
p corpo dentro na meza, [omente fique pe­
ra fóra mev i polegadJ da ponta da faca, n�
guaI mer ida J laçada dl fita.ou cordol fiem­
do o pichel pendurado Ie tcr� no ar [ern ca­

hir.
SFGR. z o. Par,'J fazer ter hum candieiro

,

no ar na azade 1.111a tezourafern. a tecou-

rafoes7ribar em (oufa alguma:
Pond .. fe h� 1 ponra de hurm das pernas

da tesouro na b irda de hûa meza canrrdade
de duas p'JL gacJ IS ficando o anel da refou­
ra para fota, pela parte de baixo do anel te
meta ogravato do candieiro de modo que
a ponta dográvato fique encaixada na hafle
da theíoura , & o corpo do candiciro fique

,inclinado para debaixo da meía, & affi le te­

rá como temos ditto.
SE·
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SEGR. 1 I. Para tingir a "arba) ou cabello

dt. cabff4.

De duas maneiras le pôde i (10 fazer , a

primeira he fazer hum pente de chumbo, &

esfregar os dentes do pente com huns pos
de tinta) que temos ditto na primeira parre

fcgredo primeiro, & pentcandofe com elle

pente fará cabello preto baílanrcmcure, mas

noreíe, que às rnolheres bafla dto cada anne,

porém aos homens he neccílario uzallo ca­

da forne na, porque creícendo o cabcllo ficaô

rnoftrando a rais branra, & por tanto he ne­

ceílario acudirlhc mais arneudo.

A fegunda he toflaremíe fol has ,if" figuei­
ra preta, & feitas em pó.eíle pó peneirado,
& botado em oleo de carnannhas , untefe O

cabello com iûo, & tkart preto.

SEGR. %1. Para dourarocabello.

A muito perigo (o arrifcam as pefloas , q
uzam da agoa forte para fazer cabcllo lou ..

ro , & deve de fer por nam terem conheci­

mento do bom effeico , que neûe caío faz a

agoa
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2gca dos tremoços c Ù�, porque nam ha ma­
ï., que cozer quantidade de tremoços crùs
até te desfazerem, & quando efta agoa dette
c .fimrnto continuando com ella a lavar os
cabellos farlehaó louros,

SF GR. 23, 'Dagerafam dos armos.

Cada hum dos Planetas cm feus movi­
mentes rem quatro tempos, dous tardas, &
hum velox, & outro rcrrogado.oupara tras,

Tardo he o Planeta, quâdo pelo peciculoacima íobe da parte do Oriente, porque en­
tam íahc de rerrogaçam.êc (fte tempo íe cha
ma primeira eílaçam. E vcloz, he o Pl.mera
qlpnd" anda encima de cpiíicolo , Se a cíle
h. rnr'o íc chama dlacionario. Segunda vez
ne r.rrde qu nco da parte-do o cc i.Icnte di·
Ha pelo cpif 0]0 , & eíle tempo fe c hamá
Je gunda efiaçam,& quando ° Planera anda
por baixo do c piíiculo Ie chama ft trogado{Ite tempo he m.iis prejudicial, que rodos,
Forque aniquila as.inf uencias do Planera.

E com'o os mais dos Planetas.íaô retroga­dos cada oito rnczcs , íe algum dcllcs acerta
cc kr ícahor do natcimcnto eítando retro­

gado
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gado (eguelTe, que tambem o era no tempo
da Concciçaô, & com dies dous rem pas dê

rerrogaçsô , a íaber , o da Conceiçaó , & dó
naícisncnto faz que o 'naícido íaya annão. ,'J'
SF GR, 14<. 'D» criaçam que devem- ter os

filhos dos nobres.
.

Os filhos de peffoas Illuílres tem dous
.

ply5, & duas mâys, porque tanta força tcm

p leyte do peito.corno a gcraçam da mãy, &.
tanta força tem a doutrina do Ayo , como a

inclinaçnrn do Fay. E por iflo diz o Prover.
bio (crÍjçam priva naçarn.) & aOi vemos de
exper icncia que o villáo ruftico criado en­

rre nobres fe habita aos coftumes delle!' � &

pelo conleguinte,o filho do nobre criado en

Cre ruûicos.pelo que a. ama ha de fer [:ia bem
acondicionada, & que tenha o Icite mais co­

alhado que liquido, porque he mais íubílan­
cial, & Ieja de bons coílumes.ôc le:: puder fer
.bern afigurada, porque as leys tem mà pro.
funçaô dos que o nam lab , em poder dcíla
ama ha de eítar o menino até chegar a uta de
refaô , porque nefle tempo Ie enfina a falar,
& as oraçoës de modo cl entre o conhecim ê-

to



SEGR. 1S'. Parlltirarfirulis deferida, &
t1(xigas.

19 CO�lPENDIO
to da Fê de fete an nos por diãte Ie ha de en­

tregJr ao Ayo,o qual íe requere fe [a bê apeí­laada, & lem vícios, grave.ëe honeûo , para
que o minino tema, o qual té obrigaçaõ dos
fere annos até os qu;:;torze coflumalo a ou- "­

vir MIÍ'E todos os dias. & prêgaçaó quando
a houve.seníinalo a ler, eícrever.contar.êc fe
for poílivel gram, tica , & dos J 4. annos purciáre le houver de fer Eccleíiaíticosou prof­tdlàr letras, admitillo il ellas . & fe ha de (er
(oldado,& que o não feja enfinarlhe as armas
& arre politica, affi nofallar.como no praee­dn�& dto ha de continuar atè us 11. annos,
porq ctlcs principies atraz cê a idade de 1 I.
annos, fe aperfeiçoa o Varaô , &' íabe o queha de legu ir cóforme a calidade fe lua peíloa

Vinte, & fete dias continuos fe ham de
repartir em Cres parrcs.A faber, os nove dias
primeiros Ie ha de por íobre o final da feri­
da, ou bexigas pela menhãa , & à noite far­
ro de ourina , & nos nove dias fcguintes ba­
nha de pellicas dos meninos.quenafcem em-

.

pel-
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, pellicados , & nos nove dias ultimas, o Iuor

que fahe do ovo quando Ie alfa, & com iûo

fe gafrarám os finais.

SEGR. :6. Para alimpar, aclarar, & 67'­

reigar os dentes.

MoaCe huma pequena de porfolana nna,
& meflureíe com efmeril dos cípadeiros , �

todo junto bem peneirado, atado em hum

pano fino delgado , & com elle pano esfre­

guem os dentes, & da hi a hum hora.ou ma­

is, os lavem com vinho branco cofido com

alecrim. E para arreigar os dentes, o mef­

mo vinho de alecrim tomado a bocados, &
teno hum pouco na boca, & lavalla, & cóti.

nuar il1:o alguns dias, tambem he bom para

arreigar os dentes roflar polpa de carne de

vaca, & feita em pos, esfregar as raizes dos

dentes com os dittos pós, & depois lavallas

com vinho rrambern para a meímo , gema,
de ovos cozidas bem duras, feiras em po, es­

fregar as gengives corn eûes pos, & depois
Iavalos com vinho do alecrim.

O vinho de alecrim tem tanta virtude, cl
quem csnnnuar lavar Q rofta com clic: o teri

{cm-
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pre clare, 1ifo,& famarrugas.

SEGR·:7· Paraàclararavifla .

. Naó dizemosaquiomedÇ>com que tiraô.
nevoas dos albos, nem para dor dcllcs, por..

que o temos ditto no theíouro de prudentes
íómenrc dizemos: '; que arruda cozida com
vinho branco , & com.cftc vinholavar os o­

lhos aclara.ëcefperta a villa dlremaclaméte.

SEGR. 28.· a» dous medicamentOJ, queft
, tljam estr« os ruflicos.

,

.

Qgando,algú_a pelTea do campo le fente
com qualquer mal que Ieja.coze hûn peque­
na de carqueija , & bebe aquella ago:t , & li­
çados na cama fe abafam para fuarem , & cõ
illo, muytas vezes Ihe faz Deos mercê apla­
carl he Q mal.
/. O íegundo he, ,q ,::para malcitas dizem
ao.enfermo que dé a ourina para rnoílrar ao

medico.êc com ella daô húa \10]c4 fingindo
quevão buícar hû xarope , & em legar delle
lhedaô a heber a mefma omina, & com illo
tPm�99 afá (e; lhe vaõ as maleitas,

'

".

SB:;. ..
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SEGR. 19: 'Dás cottfas que fe regem pe/dis
junt�! do! dedos.

Criounos Deos com tanta perfeiçam.que
até as artes que nos (:só nsceílarias temos
alfabeto dcllas pelas juntas dos dedos, por
a muíica, affi de vozes pefloaes, como de - té­
cla, & de todo o inflrumento , pelas juntas
dos dedos fe governa. :

O computo Eclefiaûieo, a faber, �paéta.
letra Dominical, & letra do Marryrologio �
feûas mudáveis, & fixas.Sc dia em que entra

cada mez pelas juntas dos dedos fegovernão
as horas que (am andadas do dia, & as -que
eflão por andar, havendo Sol pelas jûtas das
màos fe fabe.

_

Os mezes do anno , que fam de trinta, &
de trinta, & hum dias pelas juntas dos dedos
fe fabem.
.

E porque eíla divifam he de quatro dife­
rêças porem os mais duas que naó andaô em

ufo, q�� faó pertencentes á mathcmatica,
Pelo primeiro dellas fe �b� quaes faó os fig:
n�� i�Q.,<;os p quae� cer�eq.9�,.sc quaes aerees,

..

-: •. qu�(\�.
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quaes a qua ticos , repartidos conforme os e·

lemcnros deflrcbuhidos pelos quatro dedos
•

da mão cíquerda, cótados os (ignas Dor Illa

ordé,affi como Ie coûurnão contar começá­
cio por baixo dl extremidade do dedo in­

dex da primeira junta, & dizêdo Arit!s, � na

primeira do dedo medius Taurus, & na pri­
meira do annullar Geminis, & na primei­
ra do meiminho, ou arricul. r .Cancer , & to­

mãdo a fcg,unda junca do index cô Leo, & Cl

fegunda de medius Virgo, na fcgúda do an­

'nular Libra, & na [egúda auricular Scorpio,
& na ra iz do index, Sagi tarie t & na raiz de

medius Capric.êz na raiz do annullar Aqua­
ria, & na raiz do auricular Pifcis. E affi fido

no dedo index AJÍes, Leo,& Sagitario, q faó

dl calidade do fogo, & por tanto lhe cha­

mão ti i plicidade ignea, & no medius fica

Tau-o , Virgo, & Capricornio , que fam da

calidade da terra , & por iflo Iam chamados

da triplicidade terrena. No annular, ficam
Geminis, Libra.Aquario.que fam da quali­
dade do ar, & por i{fo íaô chamados da tri­

plicidade Aera. E no auricular ficaõ Cancer

Scorpio, & Piícis.que íam da qualidade da'

agQ¥ & po� iffo {am chamados da triplici- ,

dadQ Aquatl(;íl. A íc..
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A fegunda divilam começa na extremi-

, dade do index aílcnrando os Planetas pella
ordem que eflam nas Ephemerides a (aber,
na extremidade do index, S ,I na extremi.
dade do medius; Lua na ext« nudade Jo
annular, Saturno na extremi lade do auri­
cular: Jupiter na primeira [unta do index
por baixo dá extremidade.Marte ru mimei­
ra do medius, Venus na primeira do annul.
lar, Mercurio na primeira do auricular C:l.
put Draconis, & na fcgunda do indcx.êc mc­

dio annular , & auricular, parte da fo tuna,
& na raiz do index Pras Patris, & na do me­

dios Pras Matris , Be na raiz do annullar
Cauda Draconis, & na raíz do auricular
Pars Filiorum, & affi ficam o Sol Marte ,

parte da fortuna, & Pars Parris na triplici ..

dadeignea: & a Lua Veuus , & parte da
fortuæ , & Pars Matris, na triplicidade
Aquatica.

E Saturno Mercurio, parte da fortuna, Be
Cauda Draconis, na triplicidade terrena.

Jupiter, Caput, Draconis, parte da fortu_
na, & Pars Filiorum, na triplicidade Aerea.
Pomos a parte da fortuna cm todas as Gua­
teo rnplicidades.porque como quer que ella

G f�
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la fe tira de entre o moto do Sol, & da Lua,
pela quentura do Sol participá da (equidadeda terra , &: peja humidade da Lua parti­
cipa da humidade do ar, A parte dos pays
pomos na triplicidade ignea , porque fe cira
de entre o moto do Sol, & de Marte, q Iaô
calidos; & por illo ha no genero mafcolino
mais quentura; que no feminino, & a parcedas n.ãys pomos na triplicidade Aquatica,
p,_'''que fê tira de entre o moto de Venus, &:

.

da Lua, porque ambos f<J,humidos, & afli
110 genero feminino ha mais humidade que
no maículme.

A Cauda Draconïs pertence à triplicída­de terrena, por fer da qualidade de Saturno
em fuas mfluencias. Prasfiliorum pomos na
triplicidade Aerea, que be da qualidade de'
Jupiter, por ler mais convenience á cria�aQde todas lS coulas. '

,

SEGR. 30. Va clllidade J� tripliciddtl.
Os Signos, & Planeras da calidade ígnea,Iam quentes, fecos, & colerícos, influem ef­

f,í'rll'dadede agoas, cal marias,çrovoc ns com
.

rJ lOi, " pedra,
" :�
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Os dequalidade terrena iam frios, &: fe.

"

cos, malencolicos , & influem grandes trios.
ventos, caramelos, & geàc1ls, trovoe ni com

pedra.
.

Os de qualidade Aerea t (am quentes , Be
humidos Ianguineos, Influem tempo quiero
& nublados com grandes carrancas, & mo­
ûras de agoa, & finalmente pouca, groflà, ëe
quente.

Os de
.. qualidade Aquatica, fam humidos,

& frios flematiccs, influem neves.agoas frias
& continuas.

As molheres graves cazadas.ricas, Sc hon­
radas.vcadofe fern filhoscom o grande de ..

fejo de ps terem, fazem romarias, pedindo a

Deos, & a (eus Santos 1 hos dem, & nam fà.
mente illo, mas ainda buícam rcmedios , lk
medicamentos p�ra o mcímo effeiro....

Segundo eítrerno, que algûas enrertada9tBe nam enferradas.enfadandoíe de fufl:entar
o qn.e convem a Iua honeûidade.ê; virtude.[com �raadç offenía de Ocos , & ccndens,

G ii çal1\

BEG R. 3 r. Ve dou! ejlre1fl.Oi tJue hã mu
mtt/heres.
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çatu de firas alrnas ) bufcam o que nam con­

vern.para que affi fuas maldades fejam encu­

berras. Porem como ifto fej� laço com que o

demonic as caça, naõ permanece mais que
para as condenar, & por tanto diz o Prover..

bio: [N ihil occulum quod non revelerur.]
E qn ndo às molberesgraves , muitas vezes -

nam permite Deos darlhe fruto para mclho­
ramenro feu. E porque algumas vezes por
indifpofiçoens da madre nam concebê, aqui
lhe daremos hum remedio, para que pur­
gandù bem feu mez cuílumado , nam ram

íórnenre melhorem na laude, Ornas ainda len­
do Deos fervido lhe dad 6.1h08.

,..

Tornefe huma quarra de folha de ortelãa,
& outra de nevcda, & outra de agriaens, &
feito tudo iflo-em celada �mLUda com hum
arratel da açúcar P? (to em ponto fe faça eï­
pecie , que fique com�) açucar roíado , & da
dica elpecie-torne manhãs.êc noite huma co­

lher atè fe acabar.Sc no tempo.que eíperar a

purgaçam, quatro ou finco dias antes (orne
cada rnenhãa caldo de poejos com farinha
de gergeIim , & no tempo do mez tome a

rva arremiia feita em pô quanto couber em
°

hum vintém el1l pl'�tólo, "botandQ ffl pó em
• - - .- ° -

�1Il1t
',-
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hum ovo frefco mal aff·Jo, tudo mexido.sc.'

tornado ell) jejum he remedio afficaciïlimo,
& muy provado.

SEGR. 31. Parafe dar pu61icammte
hum copo de vinho a humapefloa,&fazer
crente aas circmiflantes que lho tornamos
atira»pelatefi».

Façafe hum funil de dous vaíos em hum
Io ré , & bem fildados pela borda hum co

outro, & porque naô Ie derrame o vinho.êc
feraô feitos de modo, que entre hum, & ou­

tro caiba hum copo de vinho.
E logo te faça huma íovela , que tenha o

cabo vão pela parte mais groffa huma rolha,
ou do mefrno pao,ou de cortiça.por naô pa­
recer á parte vão.êc na ponta delgada naóha
de ter mayor buraco.que quanro caiba hum
fio ut arame groífo,&logo fe come hum pal­
mo do dito arame, & as duas terças do dito
palmo fe deûernpere no fogo, & deïpois de
ucílemperado te enrodilhe ao redor de hû
pao redondo-ou do dedo para que tome o

gcito de fazer ondas redondas, & logo meti­
da a ponta que fi 'ou por deílem perar pelo

G_lI�
•

cabo



frio COMPE DIO. .cada da Co\'ela ac;m",& metido o outrQ,quleftà feito ern ondas ligtldo nelle, & tap�tlç.Jotbap ,

'

E quando quizermos ufar ditto íecrera­
mente botaremos JlO funil hum pouco devinho. & logo traremcso funil à viftadQscircûítsntes, &: pefto coma boca para baixo{obre húa mefa,ptdiremos hú copo dcvinho&: dalehemos a beber disnrede codes �QP�nos 'Parecer, & tomando a fovd�, lk poJlcJo;a ponta do ferro de aral\lc no meyd da reft�mdo carregando pouco. pouco as ondas do
arame daram de f}', & affi ic'hirà recolhen­do o arame para dentro t l5c parecerá , que ,�mete pela eefla , &,comp o arame for reco­lhido dentro no cabo da fo,,�14 com' a met:
ma conrinencia, & vagar com que P mete­mos.iremos arredando a mão da lend, � tornandoíe a eûender as podas do arame virá oferro f:ahindo pouco, & pouco, parecendoque fae da reûa , & antes que acabe de fallitde todo, diremos :JO que bebeo p vinho.queapare o copo, Se abaixe a cabeça, Sc logo có
a outra mão tomaremos Q funil t & porlho­hemos na teûa com o pé para o copo, & aa;.eahirá o vinho,que efii DO funil, ac pare­cerà, que fac da cabc�a.. SE:";
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"

SEGR. 33- PllramlJjl,arhum toflam /Jer.
feito, esmo elle he. & logo mlflrlZ/o derre­
tido,& torneio outra 'Vez o mdjlrl,r inteir»

Façaófe dous vaíos de p:lo,a modo de co­

pos fern pé.de modo que caioa hum no ou ..

tro , Be o que ficar dentro tenha hum beiço
para fóra, para Ie poder pegar nelle , & por ..

que elle beiço fe não enxergue,o outro copo
mayor ferà feito em ondas.

E faremos hûa capa de pano, ou de couro

branco que juûe bem, eílando metrdos os

copos hum no outro , & Iecretamente eft­

trc os dous copos meter huma paftafinha de
eílsnho derretido, &: logo trafclo à meza, &:

pedirhum roûão, ou outra moeda de prata,
& metelasha julhs no copo qu dl à dentro
do outro, & logo cubrirernos os ditos copos
com a capa acima dira, & fingindo qll .lhe
diflèrnos algumas palavras outra vez pcgan·
do na capa pegaremos de modo, que traga- .

mos dentro nella o copo de dentro, & no

- outro copo donde temos o eûanho derre­
tido em pafla ficarà molhando que foy n

toiaó)ou moedas que fe derreteo , & tornã­

l _

.

G üij � ..



SEGR, 34. Parafazermos crente AfJS cir•
.

--{u'liflt;'J1,uS� q'irle humpouco ie trilOfe mud4
PQrfi d� hum vafopara outro,

Para Ie iflo frzer , ferverntambem os ça.

p01> arraz ãlcrn dos quaes ha de haver outros
dous vates da rnetrna feitura hum.que o ou­

tro, & ham de fer a modo de campainha.
E logo Iecrctamente em hum deílcs vaíos

meteremos hum pouco de erigo quantochc­
gue ao meyo da campainha. & �cùm hum
couro de (I)l.} rezo, & redondo que: juûc na­

'luella parte donde eflâ o trigo.
E nos dous copos atraz encre elles mete­

remos cinco, ou (eis grãos de rrigo,& ruoílrã
do a campainha q naô tem nada a rornare­
JUOS diûimuladamenrc a recolher.êc pô.lo a

(lucra q rem o tngo cô a boca para baixo na

meza

lOI CO�1PENDIO
do outra vez tingindo que COb.lMOS o ditto
copo com a capa , meteremos o C?PO que
temos tirado outra veZJ10 Quero copo, &.
deixando rfr,H h�im pOllCO cuberte , ou Ia­
zcndo alguma inveaçam tornar a tirar a ca­

pa Iomcur« ficará a parecendo o toflam que.
lh� metemos,
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meza, moílrarcmos o copo fern nada,& bel­

tando nelle hú pouco de trigo ás vitras, ef�

tandc metido hú no outro, lhe poremos a

capa, P' ndo outros cinco, ou fe is grãos de

baixo ua campainha.ôc diremos que tenhaó
tenro os circu nílantes, & veraô que o trige
f� pa{fa do copo � campainha,& cs cinco.ou
feis grâos que eítaru debaixo da campainha
fe paflaraô ao copo. Agora daremos com il

eam painha de pancada rija na meza, para q
caya O trige que ella nella, � levantando il

capa do copo levando o copo que cftá den­

tro com o trigo na capa , ficarârn no copo
grande que fica cinco, ouIeis grãos de trigo,
que lhe temos poíto , & levantando a cam­

painha eûará na meza o ti igo que ella va

nella, & aflirn apareceram cinco ou icis grã­
os de trigo que eflavam debaixoda campai­
nha fe paflarn ao copo, & o trJgo que eûava

no copo íe paflou à campainha. E logo com

diligencia tirare
..�os o trigo que ficoude ba­

xo ds campainhâ , rodando pela meza por
(e nam ver o couro que tinha Ó trige cu­

berto.

SE·
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SEGR. 3 f� P.IIfllzer euident« que tem
humaspeflOlls as 'Rllrizes cortados.

Fsçafè hûa faca de dous cortes, hum dos
cor res <10 meyo da faca, arè a ponta em con­

trario num do outro, & hum delles tenha
hum encaixo quanto caiba o nariz , & o ou ..

tro fique direito (em encaixo, & nomeyo da
faca façam bum buraco, &. eíta faca enxe­
rrda em hum pé de pao groílo. o qual ha de
fer vaz do de parte a parte, de maneira que
a faca ande ao redor quando quizerrnos , &
feit:l delta maneira, metido o corte do en­

caixa dentro no pé , apertando com ::J mão
f;l remos diante doscircunâanres qu� damos
hum 60 à faca, & log') com aprcftcza indo
com a mão ao nariz, am parec.râ , que efiá
cortado, &: quando for ao tirar com preíle­
za recolheremos ao engaûe , o corte do en­

c-ixo , ficando o gume direito para fora.



DE SEGREDOS. lOr

SEGR. 36. P&rafazermtJs crente aos cir­
ctmflantes qltC humpaojëeo bota vinho.

Secreramêre molharemos humas eïlo pas
em vinho, & merdas hemos no poícoçc porbaixo da orelha , & tomando hum NO nas
mãoso moflrarcmos aos circunflantes para
que vejam que he {eco {em ter nada dentro
em fy, & íe for neceflario , arregaçando os
braços, molharemos as mios {em nada, o
que tudo feiro, tomaremos o pao pelo meyoapertado com a mão , & hiremos a hum dos
circunflanres, que nos (opre na mãy, & logolevantando o braço diremos, que nos dê ou­
tro çopro no cotovello , & em quanto elle
fopra.êc os eircunílanres eftam com o feriri­
do na quillo , romarersos as eílopas entre a
mão, & o pao, Sc dizendo ;IO circunflante ,

que a pare a mão, apertaremos as cítopas, &
correrá o vinho OtH' eRà nellas pelo pao a-
baixo, até dar ue: 'linteo

SE-
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SEGR. 37� Paraq1te hum reùgio do Sol
fè'I'Jdo certo ,façamos parecer que nampre·
ft«, & he errado.

Mãdarcmos pór huma meza, & nella po­
remos o relógio.tendo na mão hûa pédra de
cevar, & para. donde nos eíhvermos decli­
nai à agulha, & nam para o Norte. E fe diûi-,
rnuladarnente , andarmos com a 'pedra ao

redor.quantas voltas com ella andarm os,tá­
tas darâ a gulha, do Telogia, & advirrafe.que
quando nam tivermos pédra ,.pofto o relo­
gio junto a hûas grades de ferro, declinará a

gulha pa: a cIle,& nam para o Norte,

SEGR.33. 'Parafazer crmte 40S prefontes
que conhecemos as cartas de jt�ar fel(J
cheiro.

Ha de aver terceira peíloa,a quem tenha ..

mos dado conta diílo , &: logo faremos por
a meza, & diremos que nos tapem m olhos
& aflenramoshemos , & defronte de nós a

peíloa de que nos fiamos , & logu peo Ire­

mos as cartas, & perguntando', que he o

que
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que querem, que da1Ii fe rire, le primeira de
quatro.íe fruxo.Ie maflo.ou o que quizerem
& logo indo tirando carts, &; carra , chciran­
doas cada huma pelas coûas.de modo, que o

que hade avizar veja que earras (am, & aill
tirandoas.iremos pondo hûa, & hïia na mefa
& tanto qt1e venha a!guma dasq nos tem pe..

tlido à R�Q'"oa,a que temos cóm unicado o fe·

gredo.porà o pé febre o noflo , & aill pore­
mos aquella carta de parte, & iremos conti­
nuando atê tirar todas as pedidas;.

r"
SEGR. 39. Para que tangep40 humapejlo4

viola, eflando em parte {fle o nafn vejaiIJ
pareç4 que tlZnge viol"" (:f:gefZ('bra.

'"f ..
I _,

Tomar hum quarto de papel & iiofto no

braço da viola junto ao tampo, & cravado
(om hum alfinete por detraz com as pon.
tas do papel iguais, & não huma Iobre outra

de modo que as cordas não fiquem muyto
apertadas, & affim tangendo dando as cor­

das no papel farão tão gáde eflrondo , que
a huns pareça viola, Sc genebra, & a outros;

pareça que andão balhando aQ fom da viola..

SE�



SEGR.40. ParaquetangendbviolapArefll.
que he viola ,& dt'fcante.

lOS COMPENDIO

(

Ha de aver duas oefloas, huma que tanja
a viola ,outra que com huma pena de patointeira dê as mefmas pancadas com ella nas
cordas da viola no braço junco ao tampo ;­
advertindo, que Ic o que ranger viola der as

pancadas fingclas , o que der com" pena ha­
de dalas dobradas , & fe o que tanger der as

p.ancadas dobradas , o da pena as dari finge­las, & aill nam fendo viílos parecerâ que le
tange viola, & deleante. Naó pomos aqui o

fegreGo de covilhetes , nem outras Iutilezas,
que ha em ligeireza de mãos.por ferem cou­

f�s que para íe Iaberern tem neceïlidade de
vifra de olhos para fe poderem obrar.

SEGR. +1. Par4tirllrtJ[uo"dos cb4peoi.
Aquentefe hum pouco de vinagre, & naõ

muyto ql:lente, & laveíe a parte do chapeo ,

em q � eíliver o íuor , & logo íe 'r�(pe com
huma faca,& deixalohaô enxugar, & depoisde enxuto com hú pano de baeta molhado

em
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cm tinta fe esfregue a parte dondeeûava o

Iuor , ticarà limpo lem final , nem nódoa
alguma.
SEGR. 4-%. T'ara mininos d'untes de

lomórig4s,ou que tem tof]«.
Provavel remedio he para crianças, que

tem totfe,lãçarlhe huma eíponja pendurada
no pe(coço, & logo lhe aplacado

E pua lornbrigas, botar hûa pequena de
farinha de centeyo da terra em hurra pouca
de agos, de modo q a :ago:! fique tingida co-.
mo (oro de leire , & am dada a beber em je­
jum tres manhãs.mata as lombrigas.
SEGR. . .f.3: Para CU'4r qualquerferidll, Otio

challl, qNerjèfla, quer .migtlA.

Supoílo , que no theíouæ de prudentes
vai elle remedio, bom he que feja mais ml"

nifefto, pois he tam bom: & arezam porque:
O pomos aqui • he para maniteïtae a grande:.

virtude, que para iffo tem a folha do amici­
to preeo, de que là nam trf\t�P10i.

o
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O que Ie ha de notar , que afolha do ami..

ciro preto (ec] ao ar, & feitas era pó tem tal
propricdîde para feridas, qne em caío , que
nellas haja carne podre.ou corrupta com os
rncfrnos pós {e come, & Ie cria a nova.

A ordem da cura he efta: Se a chag:l for
velha.íupolto que enes: pós alimpam , Llç�lÍe
humas papas onres, da farinha de cevada , &
fumo de erva rnoura , & leyte do peito , que
feja o Icitc,S-l fumo da erva ,.partes iguaes, &
as ditas fe farão (em chegar ao lume, as qua­
cs poilas á noite, & pela menhãa dous dias
arreyo.êc no cabo delles , fe a chaga naô for
capaz de mecha.untea com oleo roíado , &
depois cubra com os pos, ze iílo continuado
por efpaço de cinco dias, no cabo delles fe ..

râ farn , & fendo a ferida capaz de mecha.
unrefe a mecha com oleo rolado , & logo le
cubra com os pos a dita mecha, & am rneri­
da OJ ferida cubrirão a feriJa ao redor dos
mefmos pós, & nos ditos-cinco dias {erà fàô,
& advirtaíe , que o oleo rofado nam fe lhe
poem, {enam para que peguem os pos, &
para que abra os poros da fcrida , porque
fe o nam levar em hum So dia, ou dous le
cobnrà a ferida de carne, pelo rn uico effeito

que



SEGR. 45'· 'Pera curar tinha,&faz�r'Z)ircabello df/ois de curad».
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que effeito fazem efles pôs em criar a carne.,

E fendo caro que:: h.lja alguma poílcma.ou
outra algúa inchaçarn , qlh� hJj1 miller Ian­

.

ceta, pondelhe as c ipas , que remos dirro ,

arrebentaram, & deípois de arrebentar t fe
pode curai' pela ordem acima.

SEGR·44· Parll curárhumaferida frefc.
pellaprimeira intmfam.

Efprernafe bem a ferida , que nam fiquenella fangtie,ncm outro humor, & logo-com
p6s de alecrim bem peneirado , & com hûa
clara de ovo fe façam humas p'apas em Ino
bem mexidas, & apertando a ferida com, a
mio, de huma, & outra parre.êe poílas citas
p�pas em cima, deixals eftar afli tres diasinocabo dclles íerâ lam.

Trinta dias fe repartiram delta maneir:.i'nos tres primeiros pela men hãs, & à noite.C;poràm {obre a tinta as papas, que ficaro de-
H �larad��
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claradas no fegredo quarenta, ac mco,8c 10-.gó nos nove dias feguinres � fe untará a tinha
com mel , Be fobre ella botaraô lixo de lagar­to feito em pó, & nos outro. nove dias un..

tando corn o mermo mel coberto depois defolha de amieiro feitos da maneira ue fica
dico no íegredo .. f.Be os nove dias derradei­
ros untando com o mefmo mel, 8( botarlhe
encima pós de carsalho cerquinho, eûes ul­
timos pos de folha de carvalho cerquinho,Iaô para fazer vir o eabello,

Em hum mefmo anno ha t� diferençasdQannos. A faber anno c_91num, anno folar,& anne lunar; Q anno comum vulgarmentetem leu principio em dia deJancyro, ainda
cl muitos UflÓ de feu principio conforme hamateria queham miller, porque paraoalt...guel das caías em todo eftc Reyno, tomam
por principio do anno diadeS.}oãoBauci.fra, & eûe mefmo principio fe guarda noEclefaaftico para df'eiro do provimento das
Igrejas. E na Univerfidade de Coimbra pa­ra o me6ao cifeito de alupeis de c:áIàs ,!zõ

Oprlll�
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.
b principio do anno em Setembro dia de S.
Miguel, por fer o tem po que cs eftudanoceS
fe recolhem á Vniverfidade; & nas Carnaras

.

para porem o preûo aos vinhos , tomáo por
principio de S. Martinho.

E os marchantes por Pafcm de fleres, A {fi
que cada hum ufa delle principio do anno

conforme a feu ufo , & trato.
A Iegunda differença do anno chamado

(olar, he club de hum perfeito movi men.

queo Sol faz nos doze mezes do anno, cen
o qual fe gafiam �6; dias, & iCIS hOI as, me..

nos dez minutos.êc quarenta, & oiro legun..

dos, o principio delle anno , commumenrs
he em vinte, ou em vinre hum de M.! rço ,

que o Sol entra no figno de Aries com mais
horas t ou menos hum anno que outro.fcgü ..

do o movimento do Sol. O terceiro an no (e
chama lunar, o qual contem doze LUas no­

va�, & cheas, em as quaes le gafiáo 314.dias
& finco horas, & 5o.minuros, & a differen­
ça que ha de 3;+ dias que heo anno lunar a

365. que tem o folar, eûes onze dias que ha
ode ventagem de hum anno a outro, {1m on.
ze pontos que a Epaéta vay crefcendo tift

��da hú anno como no theíouro de prudëres
t Hij. S�
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Sl�GR. 4.7. 'Das d'jJerenças qt.e ha dt
mezes.

Em o mefmo mez hl finco differenças de
mezes, a faber, mez comum, mLZ Iolar.mez
lunar, mez conjuncional, mez do morbo.
Mez cóm ti m, he o que ordinariamcnte con­

tarnos de ,0.& � r. dias, ornez Iolar , he o

tempo que o Sol anda em cada figno , que
,fam ,o. dias , & dez horas, & meya. E mez

lunar he o tempo em que a Lua faz feu per­
feiro movimento, que he tornar "o meímo

ponto donde íahio , ou começou, no qual
movi merite gaita a Lua vinte, & fl te horas,
& quarenta, & tres minutos.Mes conjuncio­
nal , he o tempo que a Lua poem em tornar

fe a achar com o Sol no rneímo ligno, &grao
em que elle eûiver , no qual tempo fe gafia
29· dias, & meyo. Mez de morbo; que he o

t TuardJm os Medicos, concern em fi qua­
t rerenos , íuooûo que alguns Medicos té
u. '1 {" nan g1ftar tiro tempo como Iam 11 .

. ��:)S .m quat o (ecenos , todavia havemos
ri .. t ; �'n .ler ,qu P -is o primeiro feteno
(�.,fb icte dias pcrfeir..s por rezam, que o

Pla-



SEGR. +8. 'Dt; d:(fr:rençaque h"� nos dias.
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Planeta que domina qu mio h.i doençla ,

torna a dormir da hl a fi rt� di iS contados o,

fctenos pela meíma ordem, pela mel.na re­

zam, vem a fer 18. dias.

,

Since differenças h l de dirs e.n hurn mer.
mo dia. A {aber dra n itural, dil artificial.dia
de direito ci vel, & canonico , di; fervil , &
dia dt! morbo. Dii natural , Ie CO!�tJ de 2+.
horas corneçãdo ern qualqurr ponte de dia,
ou èe noire, & acrosdo no f�gUl!lte pontil
Icmclh.mre, cha.n-Ie natural , porque he o

tempo cm cl o pi imciro mobil faz Iua perfei- ,

ta revoluça m ao redor da r, Tf:' ( levar-to có
figo os de mais Cco-jdo natu nte no poente
tornando outra v .... z 10 nalcenre. Podcfe ap-

'plicar o principio dt: fte d ia, a h ûa meya noi.
te, & acabado na íegùintc meya noite por
(er o tempo em qllc a flgradaIgreja pel mice
& prohide íerviços , & jejuns. O fegun.ío
dia fe chama artificial.no qual ba controver­
fia entre os Aucheres , porque huns qu; Fm
que dia arreficial he o Sol naícido, ate y )0:0
por rezam de fer tempo, em que re exer-

.
-

H iij citam
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citam todas as arres.ôc outros qucfcm,qU(! O I

dia artificial tenha �4' horas, começadas em

meyo dia, & acabadas no fcguinre meyo dia

p.orque por eíte arrificio , & dia vé os Afiro�
,

nomos cm mais puro conhecimento dos
movimentos celeûes , & elle le guarda nas

raboas Alfouíinhasvôc uas de AbrahamJa ..

culto, � mai" tabias.ëc �:ph{.merides.O ter..

ceiro dia Ie diz.de direito Civel, & Canoni­
co, o qu . .! íc entende de Sol naícido , a Sol

I

pello, porque antes de naf.ido, & depois de I

poflo nam te premirem audiencias, nem ter·

mos alguns judi. iaes. O quarto dia chama
dia íervi: , o qUJI he dl fde o tempo que a

Aurora, luz da manhãa nos di lugar d nos

;lpnvcÍc,tr do ferviço , até que a exrerrnida­
de Jo rnefino dia no lô impede. O quinte
dia fe chama dia morbo, que contem outras

vidre, & qu.itn horas, as qflaes os Medicas
r-::r-artem d ft.l maneira, dizem que eíle dia
d" morbo le cem tri às rres horas da ma­

drugada, Sc dura a primeira quarra delle, i

até JS nove horas, & por rezam da hurnida-:'
de da noite, & quentura do Sol, que vem faJ,
hindo , he e�J. q�art� quente, & humidi, &r:'
aflim a applicão a Primavera.que tem a mer·:>!

m"
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ma calidade , pela qu:! I rezam he fanguinea,
& também a applicaó à idade pueril, porque
o langue dos meninos he quenre.ëe humido •

.A fegunda quarta defle dia, começa nas n04

ve de pela manhãa, & acaba nas tres da tarde
êc por fer na força do Sol he quente, & teca

colerica , & affim o applicão ao eílio , que
tem a mefma qualidade.

E a idade juvenil porq o langue dos man­

cebos he quente, & Icce.êc colerico. A ter­

ceira quarta deite dia começa nas tres da tar­

de, & acaba nas nove da noire, & porque o

Sol tem deílecado a terra , & o ar da noite
'

vem refrelcando, chamam a efta quarta frias
& teca, & melancolica , & aflim atribu. Dl ao

Outono, que tem a mcfma calidade , & a

idade de ftncfrll ce, porque o langue dos ve­

lhos he frio, & feco. A derradeira quarta de­
fte dia começa nas nove da noi re, & acaba
nas tres horas da madrugada, & porque ne­

fie tempo he força dá noite em que abunda
frialdade, & humidade, atribuem (. fia quar­
ta ao inverno; por fer a meíma calidade, & à

. idade decrepira.porque o fangue dos uecrc­

piros he frio, humido.ëe flemanco.

H iii] SE-



SEGR. 49. Vas differenfas que ha tie
horas.

pi COMPENDIO

SllPOO:O que a noite , & dia Icconte vinte
{X qu-cro horas , na� rncím .s , ha duas difle­
renças.hu nas rham adas hor JS, equinociaes,
� as ouc�as a fironumic.,I'-', as equiuocraes íaõ
íempre ig:lis , pqrtluc quer de no.re , quer
de du Iernprc tem acantid .de do tempo, &
ea I ordem ce 1:0. J� he a que Ie �u,Hda nos

J elogios, cl ffi nos de Sol, com o lí os ,lc rono.
;. outr � difi-rença de horas fe cha.nam de

fit!,uJCS 01.1 allronomicas, porque qw.:r o dia.

kja gr.Hld,� , '-lIter pequcno.p ..irtcíc e.n doze
pa tes, &001;:[110 a noire, & CJd� huna
deft i" oartes chamam hora, & defias diff..:­

renças de horas íc aprovcir .. l (\S .uarherna­
ricos para faber o tempo que domina cada
Planera.aff de dia como de noire,& por iffo
f.. m chamadas citas horas Planetas.

, ,
.

SE-
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SEGR. ;0. 'Das differenftJs que ha dt
minutos.

Havemos de norar , que todo o Orbe ce­

leûe, & terreûe fe parte em 360.partcs,& Cl

da hûa dellas partes he chamada grau, & ca­

da grao íe parte em 60. minutos.Sc cada mi"
nuro em õo.fegundos , &cad;t legundoem
60. terceiros, & aíli (am até decimos , & hûa
canridade a que ciumamos átomos. A le..

gunda differença de minutos te faz repar­
tindo cada huma das 24. horas em õo.parres
chamadas minutos, & aill íegundas , & ret­

ceiras , 8,{ para Cabermos a differença que ba
de huns minutos a outros, havemos de ad­
vertir, que o m inuto de grao he canridade
de CL:O,OU terra , & no minuto ue itura he
canridade de fern po.

,sEGR. 5'1. Parapéflgas grandes que tem

lombrigas.
Tomefe ferrugem de chuminé , & com

vinagre forte, façafe hum emprafto,& potto
no cmbigo apertado com hum pano faz Ian­

�a
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I %0 COMPENDIO
Çar as lombrigas fóra; &: muito melhor fe to'
ma r {emente de lexandria em hum ovo mal
alTàdo, ou em vinho, jfio à noite ao deitar
da cama, ou pela menhãa em jejum,

A Phiíonomia do roflo , flam he outra
coufa mais, que hum fobre eícrito q poem a­
narureía do bom, ou mào tempo em todas
:JS ccmpleiçoens, porque/a pefloa q tiver bô
rernperamenro nas compleiçoens I [erà bem
afigurada, naõ terà muytos achaques, &: pe­
Ia mayor parte ted boa mclinaçam , & pelo
contrario, o que naô tiver bom témperamé­
to, íerâ achaquado de doenças, naó m uiro
bem inclinado, & tanto he aûim , que a ley
de Taliarn manda , que achandofe hûa pd­
íoamorra naô fe fabendo quem o matou, fe
Jan ce mão daquellas que naquelle Iirio íe a­

charem no fragante , &: logo te dé trattos no

que for mais m ..d afigurado , pelo máo con­
ceito que Ie tem dos mal afigurados.

Ariff otcles diz tarnbern , que nos guarde­
mos das pe fiOJS íinaladas da nat ureaa.êc pa­
ra molhar mos n'ais o certo do bom.ou mão

tem;'
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temperarnenro t poremos mais por extento
osefcitos q faz a natureza, & affi queri nv-r

o cabello preto,& muito efpdlo, cu q ft.. lhe
façl brãco ante tempo, denota que o tal te.à
ínclinaçaô a luxuria dcmafiadamen c, & fe
o cabello fendo preto for creípo.dcnora que
o tal ferà homem de forças, & ouzado , & te
for corredio, & nas pontas retrocido , denc­
ta que o tal terá abilidade , principalmenre
em couías Que pertencem a [ahrica de mãos
& íe o cabello for preto, & tão rab, que fe
veja a carne, denota íer peíloa íimplcx, Se o

cabello for muyro eícuro, denora inclin-çaõ
latrocinia , mayormenre fe for pcfloa farda,
& fendo ruyvo rirado a branco, denota pd..

Ioa animofa , & indomira.êc fe o cabello {or
branco.denora pefloa carecida de villa, & íe
for louro denota peffoa aft-abel de boa,& ale­

gre converíaçam , & a pefloa que tiver parte
da cabeça calvá, denota pdloa vangloriofa,
porem fcmpre aípira a ccuías honradas. Qgé
tiver a teLb, & o cabello chegado aos olhos,
que haja pouca diílancra da raiz do cabdlo
atè osolhos.denora pefloa de mãos coflu­

mes.comcdora.çuja.êcrardo cllgenho,& pc­
reïczo, & quem tiver a teíla grade, & eípa-

.

�ofa,
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ÇO(a, denota V(fdJ honra-ia, & de clare en­
tendimento, '& le a tdb íor tal.que júnro a­
o cabello Icj:. Lhida para fora a modo de in­
cha�;(m, denota peiroa de grand� abili lade.
E Ie etta inchação for tanto aos olhos, de­
nota peûoa atrevida , & foberba, & íe a cella
tor muyro liza, & (em verruga neuhû.i , de­
nut.! pdfoa malicioía , & de -elc,lrnil has; quêtiver às orelhas pequenas.de nota pdfoJ. ga­fiadora, & amiga de bons comeres, peremfèà indulhiofa, &futil em fua� couías.qucmti v,er as orelhas grandes, denota pefloas del­
cuidadas , & que eílima pouco perdas, ou

ganho: quem river as fobrancelhas juntas,denota pefloa atrevida, foberbi , &: 113m tJÓ
Je.!I, pvlo contr irio.quern as river apartadas& delgadas, & íe no cabo d.s [obr ancelhas
em Jug1r de ddcenderem plra baixo, viram

p'lra cima, den.ira pefloa maliciola.êc po;.).:\}Ierta em luas couras.
Qg�m tiver ° roflo largo,& afeado,deno­

t'l oeïfoa [ré lora, vingariva , cuidadot I , &
f()ípcitofa, quem river o roflo redondo, &
b�ln cornpolo, denota pefloa honrada, '. a

gr1 Iecirla do que lhe fizem : qllem tiver a
cor . 'o roflo p .. lida , ou verdcnegra , denota

anuno
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animo crud, vingativo A cor do roflo de­
rnafiadarnente cor .do, denota ao rdl lhe LI­
Ca pOlICO pa ra do ndo,a cor derncûadarnenre
branca.ôc k-bre amarela.denota pefloa cole­
rica repenrrna , porém de pouco an; mo J &

força: a cor Jo roflo bem cornpcfla , de
branco , & vermelho, denota pefloa bem a­

cornplecionada, affavel, & de bons côíelhes,
Os olhos pequenos, & encovados.denota

pdfoa de boa viûa, porem mahcioía , os 0-

1h05 grandes Iahidos para fora, denota vilIa
curta, & pcíloa fi !1gda, & deícurdada.

O nariz pequcnos.êc baixo.denota pefloa
rullica.ôe de pouca abilidade , o nariz junco
aos olhos levantado-Se que vai defcendo até
aponta igualmente, denota pefloa de abili-
dade, & generoía. '

A bJrh::. f.llta de carne, que fe vai eft.rt:i­
tando atê aponta.fazendo aponta aguda de­
nota pefloa malicioía, & Iofpeirofa. A barbá
chea de narne,& redonda com hûa cova na

ponta denota.pcfloa íingela, & de bom ani­
mo. Os beiços delgados, & iunros.denora a­

bilidade.êc fingeleza.êr pelo córrario le foré
gruiros,quë tiver boca grande.denota pefloa
comcdora.ë; pelo courrario fendo pequena.

Quem
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Qgem tiver o peícofo comprido, denota

pdloa indornita, & de mais animo que for­

ça�, pelo contrano (endo curro. Qllem tiver
o roflo cheyo de cabcllos.denota peûoa fin ..

gela, & de v, r�onha, & fe eirecer de barb];
denota pelloa livre no fallar, ainda que feja
em P((';utfo de terccno.êc que fe lhe da pou­
co de fil lidar o lim , cm não. Mas contra eíhs

inchnaçocns ternos a miíericordia de Deos,
& rezão n.rural , & o livre alvedrio , de que
o mefmo Senhor nos dotou.
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S E G R. 3;. Muy uti! , &proveitofo afJ$

Medicos, par.� conhecerem a calidsde das
enfermidades, &fucceflo de/las, comfo­
mentefaber o ligno em que anda a LUll, o

qualfegredo he tirada de Hypocratas , &
referidopor Amicus medicorum.

Falaô , Avicena, Hypocrates , Plinio, Be
Cardano, & os mais Authores, que eícrevê
da Medicina fazem mais duvida cm fe po�
der alcançar o genero da enfermidade, que
em fabcrlhe -opplicar o remedia, & he tarn

proveitofa à Iciencia Mathematica para efle
effeïto , q Hypocrares, que fay Medico fa­
molo & meftre da dita fciécia .diûe nam fer
perfeito Medico,o que nam [abe Mathema­
tica, &. que nenhuma peffoa deve e ntrcgar fe
a ella.porque he como cêgo fern guia.

Entre as materias que Hypocraces efcrc­
veo , ainda que ella he a mener-he de muita
confideraçam, íegundo o reûemunha Ami­
cus Medicorum. Dille pois Hypocrarcs.que
o Medico veja a Luaquando eílâ chea pri­
meiro que tudo, porque neíle tempo crefce
o langue , lX {ubftancia no homem, & em

todos
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roros os animais, ha creícirnento nas agoas,
& finalmente em todas as coulas do mundo
11a o diro crefcirneuto em crefcente de Lua.

Q.gando o enfermo cahe cm cama, he ne­

ceflario olhar f:: faz em taô a Lua cóbuítsm,
ou para rmlhor dizer.Iahe deb.uxo dos rsyos
do Su) ,& em tal calo crcícc a enfermidade
arè chegar ao grio de opoíiçarn , ou em me­

yo, & quando eûiver em a opofiçarn , ou

máo Planera, ou t-m mao lug.1r,& lc t.ver aí­

peito em J cafa de Mute, q'lero dizer.como
o fcnhor de tal caía , por qualquer defias re­

zoens , fe póde entender íe ha demorrer.ou
nam.íe ted IJrga enfermidade.ou curta, &

Iugo Ic olhe a caufa dos Iignos , conforme a

prcíença da Lua nelles.
Qg;jndo acontecer, que al�UlJr'la doença

eflando a Lua em Aries com Marte , & com

o Sol, ;1 enfermidade ferà nabeça , por razão
da quentura do Sol. & doer..ô ao enfermo â!

fon tes, & pOT tanto padccerà febres muy ri­

jas, padecerá grandes rribulaçoens , & cor­

mcntos , & dificulroíamcnte o enrenelerão

por naro poder falar, no peito tera de mafia­
da. quentura, &: tera a dor nos bofes.terà ve­

hemcntiílimo pulro Icrá neceûario tirarlhe

�angu�
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. (angue da vea do coraçarn, & uíar de couras

frias no comer, & bebcr , plrJ que aíli dimi..

nua a febre, & naô venha a dar em ferne­
iis.

E quando com a Lua efliver Marre, ou

Satur no.denorJ,que morrerà o enfermo de­
fia enfermidade até o (crena, no dia que a

lua Iizer afpea) quadrado com o Sol, Ç)U
de oppoíiçam , quero dizer no quarro creí­
cente. E íe a Lua eûiver em Aries, tiver af.
pede quadrado com Marte, ou Saturno, ou

de opofiçam.E fe o tal for Saturno íerâ a do.
ença na cabeça, & efta enfermidade lhe per­
judicarà notavelmente ao entendimento; Be
o fará doudo, & hûas horas Ie lhe acrefcenra
râ, & outras íe lhe diminuirá,& feri Iemelhã
te à que prejudica á viíta a claridade, & pOl"
tanto o Medico.que não Iouber aûronomia
nam poderá conhecer a enfermidade do tal
doente.

E fe a lua for cm diminuiçarn de (ua luz,
ou gra05,quando torna ao primeiro �Ipea:o
de Saturno, quero dizer, quãdo fahindo de:

. hum afpeél:ocom Saturno, fetornou a v_
com o íemelhante afpefro,dec1.inarà a doca..

�a para bem, ou para mal, porq (c tiver mào
I afpcfr,i»
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aípeéto com algûa infortuna.denota, q rner-.
rcrá quando a Lua deixar aquclles afpeétosde que atè gora trattârnos ,acerca da terrni­
naçarn da doença, & fe encontrar com Iupi­
ter, ou Venus.por algum afpecto, antes quevenha a combuftaó íobre o doente dilatarfe­
ha a enfermidade, até que a Lua venha no

afpetlo, ou oppofiçam com o Sol, & lc os
não encontrar.êc encontrar a Mercurio, de­
nota que morrerâ, & fe a Marte melhorarã,& db enfermidade feri de algúa fleima , all
celera branca, & quando ne£l:a doença. for a
Lua em crefcimento affim em luz, como em

graos : &. M;;ute,& o Sol eíliverem em Aries
lc fad. a enfermidade na cabeça, & nafcerlhe
ha apoítema na cabeça de fl<:i�l J, ou calera
branca,& Iahirlhe ha o langue pelos narizes,
& convem ufar de coulas Irias.que he neceí­
i.aio rnedecina, que aplrquc apoílema.Efe a Lua efliver com Mercurio.no lugardo Sol eícaparâ o enfermo.mas primeiro pafIarâ grande perigo, por tanto Mercurio, cõ­
corda com Marte, mas Marte, nam faz affim
com Saturno, & denota que rnorerã o enfer
mo quando Saturno eíliver em caía com o
Soi. Mas Ie o mcfmoJupiter dtivcr ahi com

-

_o _- -

Mer-



DE SEGREDOS., ' 12'
. Mercurio, ,mi Venus terà diverfà doença,

& fe a rai cara vic Marte, por algum afpec­
to; oh Saturno , he neceflàrio qùe JO do.
ente fe applique medicarnentos leves,& hu";
trias vezes aflënrandofe , & outras ergueu..

dofe; & affcntandofc ,em lugar alto, para
que P?fi:' ver tudo , & UZJfà de banhos, &
affe ntarfeha em couía plaina , & direita. E
defelhe agoa fria, & deíelhe a comer o que
quizer , porque qnlindo ha taf a(pcfro,náo
he necèffario appl icarlhe medicamenros ,

conforme a medecina.quero dizer , que naó
ha miller regra}, de dieta , St quando com

ella tiver afpt.:éto Ni lite, de oppofiçaõ.ou
quadrado aqueJla enfermidade ferà dé lào;

J?ue, & íerrtirá qèenmra , ou febre. & (ecu';
ra, & queixarfehà de noite, & nam pode­
râ dormir, & terà deíejos de beber vinho.
ou couras de calidade frias , & Ierlhe-ha ne­

ceflario fangrarfe , & dadbe mefinha que 9
esfriem.Sc humedeçam.

É íe aqui eíliver 'Saturno olhando a Lua
para elle, & nam achar Venus, ouJupiter,
.denota , que morrera até 09 nove dias.deídé
o dra em q I he deu á doença , & fe' a LU,a foi
acreíëentando em {ua luz., Be graos � & vir a

.

lij Mart�"
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Marte com1atpeéto de Ierima , & quarta ca­

Z�, & a lua vier para Saturno, & Mercurio,
có ella ferá ella enfermidade de hu mor frio,
ou freima , & acharfeha rodo quebrado, &

mohido, & difficulrofamente poderá fallar,
& terâ o eflamcgo endurecido, & crù,& não

poderá digerir, & terá grandes quêturas por
denrro.he bom applicarlhe mefinhas laxati­

vas,porq a tal enfermidade he de celera brã­
ca, ou fleima.ëe da meírna cor olhando-para
a lua quando vier para o oppoûo do lugar
em qu. eíliver ao tempo em q deu a doença
& como ahi eûiver ted grande perigo , &

trabalho, ou morrcrâ , & fe naô acharem cô

� lua alguma fortuna das boas no mefmo

1igno, & íe acharem com ella fortuna até os

i8. dias fe livrará da enfermidade, & me­

lhorarâ.

A LUA EM TAURO.

Aquelle que adoecer cílando a Lua em

Tauro,& Marte.êc o Sol no rnefmo fi�no có

ella, t rá efta enfermidade de noite no peito _

& lh �rdér1 a lingea em grandes fogos, &

�erí g anele quentura ��� olh�, , � boca, ac

muycas
� .,.
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. muytas Vezes fe affentará,& rornará a deitar

mó aquietando, & terá febre de fangue J �

padecerá dema fiada fecura , pelo que Je n •

ceflariomedccina laxativa ,
& deminuiçam

de fangue, coma o que quizer, & beoa fIl",

& guardefe de coulas quentes, & vejaó ui­

.do a Lua eítiver em afpefro trino com o Sol

porque Ie em taô íe derninuir a enfermidade

vivi.ri} & fe crefcer denota que morrerâ.quã
'do a Lua efliver ern oppofiçam com o Sof,'
& no meímo ligno em que ella eûiver le a­

char Jupirer, ou Venus, ou vendo a ,",ua a

qualquer delles com bom alpefro,nam mor­

rerá.
A VUA EM GEMINIS.'

Todo o qu� adoecer eflando a r.ua enr

Geminis,& tiver o ;.Jfpefro quadrado-ou op-::

poíiçam com Marre.eu Saruruosíèrá a enfer

mid-de de calidade-, que lhe -faça perder o

fono por hlver fido algúa pai'X�o .. & dema­

fiado cuidado de algum negocio, doerlhehl

o corpo todo, & durarâ efta enfermidade cê

dias, depois terã quentura no cora�llU t &

quando chegar â noite eílenderíeha muyto,
& teri dor de figado,& je nam eít.ver com a

,

I iij Lua
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J...U:l huma das fOrCl111J",denCCa que morrerâ .

até os trinca dias. p, .ré.n t.fb,ndo a Lua em

Geminis acrelcentando ern (ua luz,& graos,
� �arre o!lpc pa�a ella da quarta.ou Ictimacafa Icrâ a enfermidade de cólera vermelha,
& as febres, & o pul[u eQ:arà mui altarado.êc ,

uzs de coula frias,Il1:l� (( Som rno dhver no

mefrno a(pe&o, & nam cfhver fortu�a algúa .

�I\ota,quç, n�orrer'á, quando a Lua chegar �
C) oppoûo daquelle lugar.no qu.il cílava quido começou a duença, fe aJg�nlJ (pluma 'o
olhar �(cJp�rà" I;IHS dhri ern grande peqgq
& fea Ly,í\ eftiver em Gcminis , feri efta en­

fermidade cauíada de humidades, & le Sa­
turne efri�cr ç�.m ella guardeie o enfermo
de fe [angrar , & não uze dt: medicarnenros ,

Í)�� comidas humidas, nemtrias, mas tern­
peradas,& veja quando � Lua eíliver em ()P�
e�íiçlm l?,om � Sol.

Pwq.lJe
Ie a char alguma

,ortun;) que 91p� para ella cem bom afpeél�vivir4, & (�-n'am denora 'que morrcrâ.mas fe
dl:anClo � Lua enl'Gemiriis a vir alguma f91;'­
túna'ëom bom ''ólfpefro denota � lIC vivirâ, &
mùdaríe ha eílaenfermidade era outra.mas,
quando a deixe a fortuna t & naõ achar �u­
,rOlare vir ao oppoíle do lugar em o qU4.1h�•

. ,._. ,

;. .

ma
,
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via e ílado, nam nodcrâ faber o Medico que
enfermidade fc;a , mas e ícapará o enfermo

quando a Lua eíliver na oppofiçam afIima
dirra.

Mas fe a Lua cílivcr fm Gemini" &co.m
ella o 80],& Martc.ícrà g;3ve a enfermidade
& chorarlhcha num olho.terà fernefis, & re­

rã grande medo, & di.nte dos olhos lhe 1"'
-

recerão divertas figurJs,& nam Ie the achará

pulío ,& doerlhe hão as Iontes : mm o fan­
grem, dem lhe comeres leves, & faç:..ó-Ihe a

cama em lugar temperado ,&olhem quando
':1 Lua vier tazcndo afl'>cél:o q ladrado do pri
mciro lugar, porque ern raô denota que mor
rcrá , mJS quando cfliver com o S·.A Marte,
& a olhar alguma f, .rruna com bom aípeébo,
& a Lua for creíccndo em lume, & graos, et"

capará como a Lua vier a aípcélo quadrado
, em o qual ell-eve primeiro, beba o menos q

puder fer, & demlhe cornercs lcves.êc afièn.
tem-no em alto. '.

�.

A LUA EM CANCER.

, Se quando vier a enfermidade-a Lua tfti� ,

ver em CancerJ& a olhar Saturno da quarta
1 iiij ou
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ou da íetima cafa , feda enfermidade dear, ,

porqm� Iahindo de algu.n b.mho fe mereo o

ar nelle, & terá ventufidades, & frio, & nam

Ientirá nenhum cheiro.êc doerlhc-ha o peito
& terá toce , & pouca quentura, nam fe lhe
achará pulio, doerlheha o eûarnago , & rins,
& ferlhe ha neceflario medicina molificariva

p�ra que bote fora a toce. Mas fe não cíh­
ver com a lua.ou naô olhar algúa fortuna até
vir ao quarco alpecto do lugar cm que eûe­
ve quando (i:omeçou a doêça antes da oppa,.
fiçam, denota, que morrerá :lOS dez duz.po­
rem Ie a fortuna-a vir.vivirâ, mas red. muito
trabaHw,& cauçafo, porem le ar.ua eûando
em Cancer il vir Marce da qua: [.1, ou Iecím.c

cab., o enferrno ao principio ,vomic.lrà de­

maíiadarnente , & terá o eílamago damdo ,

(edile-ha bom medecins fria,& cílitica.ô; cu

bra o eit..lmago, mas le a olhzr algú'l fortuna
no mefmo lugar denota -que morrerá antes

que chegue ao quarto afpeél:o. Porem-íe a

Lua em Cancer for vagaroía em [eu moto

eûa enfermidade fed de demaíiado bebet
de que as veas enam chess, comprida, rer l
dores de noire.ëe vontade de fe aílentar em

�lto,& dcfcubérto, Ulm Ioluarâ de ouvir f�l;,
I:) .

104f,
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. lar, uze ŒC coulas temperadas.que o resfrié,

púrque quando a Lua vier ao oppono de
Cancer, efcaparâ , mas le a achar Marre.ou
Sol converterfeha efta enfermidade cm fe­
bres, o pulfo Piam fe moverá (em pre da meí­
ma maneira a he neceflario ao enfermo {an­
grdlo, & dúrarlhcha a febre (egundo a enfer­
midade.

Se como remos ditto, for de lugar, & naó
for pera o aípeéfo quadrado, mss paílandodos noventa graos, atê o oppoûo feguirfe.Hiena ver inal,& de noite queixarlc-ha,&Je­mafiadarncrrre le cantará. Porem quando vi.
er o tal alpefro de oppofiçarn eícaparã, mas
Je nam achar em o primeiro lugar refol ver­
[e-ha a er.ferrnidade em outra, mas efcaparâ.
Qgando a r.u i torpar ao primeiro lugar, te
ahi 1146 achar fortuna , denota , que mor­
rerà, porem le fortuna a1guma olhar com bó
afpcéto vivirâ. Mas fe a Lua achandoíe cm
Cancer, & Sarurno.êcJupiter corn ella terâ
doença porrrinra dias, & vivirá. Porem (e
a Lua eílando cm Cancer Ie achar com ella
Saturno.Marte.ou Venusferâ enfermidadede cançafo de caminho, & demafiado exer­
eicio com mulheres, por cujo reípeito lhe

tuc-



,
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Iirccederá grande fr.rqucza,n m íc fJngrc,&
uze de comere." COl'lf0rcJfIVOS, guardeie de
frio,& como a Lua do primeiro lug Ir vier
ao oppoílo , & nam achar a)g�lm Planeta
€(caparà J quando venha ao oppoflo Mo primeiro lugar te achar fortuna rarnbern dea­
parã , & Ie achar illfor.rpna CfC feed o màl,&
denota que morrerão Porem fe dl) ndo �Lua cm Cancer, Saturno, :M.Htc,& Mereu­
rio cf iver com ella fcrà a enfermidade de
trabalho de efludo, ou de ler,& íerâ de cole­
ra negra.mas quando íahir do primeiro lu­
gar.te achar fortuna efcapará , cerno vier a
LU�l ao alpe� quadrado daquclla fortuna.
Porém fe achar infortuna, denota' morrerá,
quando efhver em afpcfro quadrado da in-

,

fortuna, mas fenarn ashar algum Planera, cí­
capará cm quanto tiycr o oppcílo, Porém
Ie achar infortuna du�rà efla enfermidade
até que chegue ao primeiro lugar, & clcapa­
rá;por.em Ie a Luafe'achar infortuna por aí­
peélo rr âo quando for para o oppofio farfc
hadoudo.êeíe nam achar em fortuna cahirà
em OUC!� enferrmdade , & efcapará,
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.t\. LUA EM LEO .

I
•

. G.!!�ndo a Lua cfliver cm Leo; & a vier
Saturno com aípcéto quadrado, ou oppoíi­
çaô ícrà a enfermidade de fleurna.ôe terá dor
de C:1qCÇ;l,& vomirarà & ceri grandes febres
& efta enfermidade dura muito, & ícrà mai�
.inrcrior.que exterior.êc lerá demafiadamére
apertada, & fe nam vir. nenhuma fortuna,
morrerá, & quando vier ao quarto afpeElo
<le Leo, porém Ie a vir alguma fortuna clca­
pa.à cm qu mro vier ao afpr.:éto quadrado.

Porém -fe a lua eflando em Leo a vir Mar­
te pGr afpeao.quadr�9o, ou oppofiç iô

, re­
tá J enfermidade de abundancia de langue,
& padctce-â dcmaïiada qucnrura , & depois
de d( us dias continuada :1 dicta febre como

couías efhticas, & beba potages frias , & Ie a

vir fortuna com bom afpcéto cfcaparã , de­
pois de muito trabalho, porem fe naó a vir
furtuna morrerà quando vier ao oppoflo do
Ju�ar em que fc achou no tempo da enfer-
J11Jd�de. .

.

E fe primeiraméte a olhar infortuna mor
red quando vier ao quarto alpeél:o.

Po.
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Porem corno a Lua eílivcr cm Leo, & em

qu .lquer zravarne olhar Marte , ou o Sol
par aípeéto quadrado, terâ dernafiada tebre.

dentJ o no peiro , & pè ... & mãos frias.dor de
cabeça, Ie. à bom {angralo fepoder ícr qUln­do a Lua cfhver no proprio figno , & nam
podendo cfpere atè a Lua vir na amcrade de
fua luz, & unte os pés com oleos qucnres
para ri rar a frialdade delles.ëc k Marte-ou o

Sol dti',crem com dia tera db enfirmidsde
de dor de coraçaô, por tanto quando a Lua

chegar ao aíptlto quadrado do primeiro .u-

gar eícaparâ. -

cæ:lndo�Luaefcaparde hum dos luga­
res jà drrtos 6.: acharJupiter, ou V <-!lUS no

c;.lnlinho,ant.es que venha {JO ;a{pcéto quadra
do) he neceûario ao enfermo múib:.n as un­

turas.ôc d.ffi·nr�lffe cm lugar ól1[O,01:l5 Ie achar
a Saturno mudarfeha a enfermidadc , lk ef­
capará quan.ro a lua vier ao pnmei.o .lugar,
.& quando a Lua achar ao Sal, ou a Marte,
& cílive Saturno ern Mercurio com o\!l fr.;­
ri a enfermidade como ternos ditto, de dor
de coraçaô, & {cd com prida , & '�kvcle' te�
mer nam venha a dar-em tifico , & uze de
confus fejas, & naô eftcja em lugar claro sêc

.

olhe
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. olhefe quãdó a r.ua eû-ver em aI pe�l:-o .qua­

drado.êc íc efh enfrrrr-idade cre(C('f, morre­

rà, & fe for em drminuiçam e(cõ!p�rà quan..

de a L ua vier ao oppoílc. Porem Ie ach 11 in­
fortuna morrerá ate que ar.ua chegue ao op-

.

p0�0 do primeiro legar, no qual cûeve pri­
metro.

A LVA EM VIRGO.
I

Se a Lua efliver em Virgo, & Saturno a

olhar da quarta, ou Ietima cafa , terá dor de

eít;1mago, & da barriga, & da tez, t'Jue íuílê­
ta o ventre, porque dérro tera apoflerna de
fleuma branca , & tera o putto fraco, & ne ...

nhú kràAftroJogiJ poderâa conhecer (ua en

ferrn idade, uze de COU[2S tempcradamcnre
frias,& he neceûàrio , que fare apoflerna , &

que finalmenre naó fcja aberta.porq efta en ...

fcrmidade ha de [er Jarga,&fe a fortuna a vir

efcapará delpois de muitos dias, & fe for in­
fortuna denota perigo de morte aos quaren­
ta dias.como a Lua eítiver em V irgo,& a for
tuna na quarra , ou Ièrirna cafà , ferà a enfer­
midade de grandes febres por dentro, & ou­

riraa de maíiadamenre, " lançará langue, &

materia, & ted o pulfe torce,& algüas vezes

Ie
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je diminuira, padefcera algúas 'vezes anfias, .

& cerà o efbmago danado.uze de medccina
eflitica, que conforte o eframago. Porem fe
al.ua nam vir algiia fortuna.denota so enfêr
mo pcrigo da vida, & vendu á fortuna eíca­
parà,

'Efbndo � lua mingoantc em Virgo d en­
fermo ctrarà com o elhlmago fraco, rCI â ca­
msras , & quando our inar botarà elcurna, &
ícrâ a ourina de cor dc verde , & elcaçamen­
re ou-inarâ.rnas dbnda com J lua Marre.ou
Mercurio, ou Sol, (;uà larga; & grande a en­
fermidade , & eícaçamenre poderá fallar,
ferlhe-ha bom medicamcnto que pouco, &
pouco reR:rinj4'& aperte o fluxo das cama­
ras, correrá pengo no oppoûo da lua, & Ie­
olhar fortuna v ivirá, & fe nam, denota lhe
morte.

E fcfor aílim como eftá ditto' affima, &
achar Saturno com a lua, ouMercurio , ou

Venu�,ouJupitcr, íerã larga � doença, &= te­
rà dor de cabeça, & degota notavel perigo
até a lua tornar ao primeiro lagar,

V'
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A LUA EM LIBRA.

Eílando a IUl em Libra, & aolhar Sa­
turno da quarra, ou Ietima Cala, ferá cau­

fada a enfermidade de dernafiado beber ,

mayormenre , quando a.lua for em mingo­
ance de lume, & graos , & começará de
cauía occulta, ceri dor nas foutes da cabeça

.

& grande dor no peiro.êc toffc� feri ella do­
ença d<fleuma nos b .fes reípirar muito, sc
teri febre lenta, íerlhe ha bom medicina
temperada, & íe Marte olhar a lua com

mao a{pcfro, denotalhe perigo de morte
& fe nam eícaparâ como a lua vier ao op­
polto do primeiro lug.ir , porem íe a lua c..

tiver cm Libra, & a olhar Marte com arpe..

ao quadrado.ou oppotiçarn, ferá a enfermj•
.. dade de langue, terá grande febre, & pulío,
& de noite repreíentarlhe-baõ, peffimas vi­
Icens,perderá (ono, & ted poïterna de fieu­
ma,& {crá bó sãgralo,& applicat medicanié.
t'os temperados.êc fe naó vir fortuna,denota
lhe gram perigo até os vinc¢,ac creW dias,& te

a ".il
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a vir efcapará tornando a lua a feu oppo ílo.
cílando

-

a l111 cm Libra peregrina , fed. a en­

fermidade de dor de pés , & mãos, & ter fe­

bres.ôc os olhos carrcgados quati vinolenros
& bocejar

à

quando LdLH, he bom dieta fria,
& humida, & fan�ralo , porèm como a lua
Iahir do primeiro lugar fern fe encontrar a

fortuna, ou cfliver com ella, etcapará.mas e­

frando cm Libra.ou Marte, ou Sol em oppo
fiçam lerá 1 enfermidade grande, & feme­
Ihanrcmenrc fe a lua eûiver ern Saturno, &
lhe chorarem os olhos, he bom (angrarle,a­
plicar medicarnentos laxarivos- & fe a lua a­

char a Venus, ou]upirer quando (ahir defie

lugarefcaparà, & (c nam os achar, denoralhe
notave! perigo da vida.

A LU A EM SCORPIO.

Se a Lua cûiver em Scorpio, & a olhar Sa
turno por afpeéto quadrado , ou de oppoíi­
çam,ferà a enfermidade de f�ngl1e podre.ou
de péçonha , & fe a Itu for em diminuiçarn
de luz, & graDs, & nam a olhar fortuna, terá

perigo de morte, & fe a olhar fortuna efca­

pari.
Porem
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14-3Porem eílãdo a Lua cm Scorpio, & Mílr­
te no mefmo Scorpio.êc Jupiter a olhar Q a{.
pefro quadrado feri a febre podriffima, &
he bem ao enfermo medicina laxariva tem­
perada.êc como a IU:I íahir delle )ugar,& jun
tar com Iupiter vivirâ , & fè a lua ('£liver em

Eícorpio perq�rin:l, IW pr inr ipio terá a en­
fermidade leve, & eícaporâ.porcrn naô fen­
do peregrina tcrâ enfcrnudnde nos tdhcll­
los, más vindo ;rhu a a fpc &0 tio )(Igar onde
cfleve.padecerá f( bres, & vindo a }u:î para O
Sol nam achando fortuna; COfre perigo de• o

morte', porem achandoa naícerlhe ha apo.ft( ma cm hû dos tellicu}o<" & he nccdf,uio,
que a dita apofterna Icja aberta em banho
rnorno,& que mó fcja f!io, nem quentc,ma$
de coulas temperadas. Porem quando a lua
efliver em ''Etcorpio, & com ella Marte, &

.' Saturno enfermo rerã cxceïfivas quenru.
ras.êc outras vezes fr ios , & par cftc rcípeito

" tomará coufas que lhe diminuam a fleurn.a.
Porem quando a lus íahir defie lugar, & o­
lhar fortuna eícaparâ aos catorze dias, & fe
a naó olhar aos vinte dias, correrá perigo�

K
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A LUA EM SAGITARIO.

Eílando a Lua em Sagitario Ie olhar Sa­
turno da quarta, ou íerima caia (era a enfer­

midade de fleuma, & terá quenturas no co­

raçam, & os pés Inos.dutará efta enfermrda­

de, até q a lua te ajunte com Saturno duas

vezes, porem fe a achar fortuna nam durarà

mais que àté a lua vir ao oppoûo do primei­
ro lugar; & quando efliver em 'Sagitarie t

& a olhar Marte da quarra, ou íerrima

cala, & acreícenrar em lume, & graos ferà a

enfermidade tal , que o medico mm conhe­

cerà a doença, {alvo por aftronomia , por ..

que algumas vezes lhe doerá a cabeça.outras
O corpo, por cujo rcípeiro orá terà quen­
turas grandes.ora frios, & voraitarâ para o q
he neceflario aplicarlhe medieamentos efrit­

ricos, & uíará de dieta leve , & xaropes do­

ces, & como a lua fahir de S:lgitario íe en­

contrar a Saturno, denota pcrigo da vida.
mas achandea cfcaparà , & terá grande tra..

balho, & fe encontrar a Saturno em Iegundo
ou terceiro fingo,(erá a enfermidade de toûe '

� dor no peito, & quando íahir deûe lug�
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. &. olhar a Sdgitario por afpeéto quadrado
eícapará , & uze de medicamentos molifica­
tivos..

A LUA RMCAPRICORNIO.

Se eílando a Lua em Capricornio olhar
Saturno da quarra, ou {etil1'lj. cafa, & f Jr em

dimiriuiçarri de luz, & graos fed a enfcrrni­
dade de demafi ido cdn�a�o,& defuor,& frio
demaíiado revolveríelh, o eflornago, & do­
erlheha o peito muiro , & rerâ tebre , ufe de
medicarnentos teraperados , & fe a lua o o­

Ihar fortuna efèàparà,� Ienaô denoralhe pe­
figo até os 30. dias. Porem fe a lua efhver
em Capricornio,& a olhar Marte da quarta,
ou íerirna caía íerâ a doença de tamaras, &
teri dores na barriga, & quenruras , & Iirara
muito ted d puHo-defiguaJ,he bom applicer"

medicinas frias,&:fe a lua olhar fortuna Iara­
r�,& le naô paUarà.perigoao quinto dia.mas

.' eítando a lua om €apricurnio, & Marte,& {)
Sol com ella.ferà a enferrnididade de derna­
·fiada 'quentura, & G;l.IlfaçQ� & reri febres de
colera.cierioa cordeûdrajguardeíe de banho
& (l'ab fe meta cm �goa fria correrá pcrigo "
_tê o Ietirno dia.

Kij A
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A LUA EM AQ!JARIO

Se a Lua efliver em Aquario acrecentãdo

feu lurne.êc graos,& a olhar Saturno da quar

ta, ou fecima cafa ferà a enfermidade de de­

rnafiado trabalho.hûas vezes creíerã , outras

lútà cm derninuiçaô.naê fe fàngre,veja quã­
d o vier ao oppoflo fe melhara eícaparâ , po­
rem naô rr-elhorãdo correrâ perigo de vida

aos 40.dJ:�s,mas como a lua eûiver em Aqua­
cio peregrina primeiro tera o mal, que o

finta, & docrtelhea por dentro , teri tam­

bem quenturas, " duraram muito, & ted

grandes ancias, porem quando a lua fe achar

corn o So) olhay quando f'f! aparta delle, &

fe achar apartandoíe infortunanres , que

chegue para o lugar em que começou a en ..

ferrmdade , corre gram perigo da vida, &

Ie achar fortuna eícapara , & nam achando

,�c:no alhe morte, quando a lua eûiver em

.. iuarió, & Saturno.ou Mercurio, com ella

a a esfermidade.de cólera negra , mas fe

.ceícenta na luz. & graos, & acha fortuna ef.

��parà, & nam achando fortuna pairará fC."

r.go..

A
J.,
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A LU A EM PISCIS.

Qgando a L ua eûi ver em Pifcis acrefeen­
tando em fua JUZt& graos,& Saturno a olhar
da quarta ou fettima ferà 3 doença de frio,
& terá dor de cabeça, & de ventre, fJÓ bons
mcdicarnenros quentes para expelir o frio,
& vendoa fortuna, vivirâ, porem depois lhe
doeram os membros, & iuntas. E eïland« a

em Pireis acrccenrando em fua luz. & grc.OS
& a olhar Marte da'quarr.i, ou íerima Ierà a

enfermidade de darnaziado oomer.ëc beber,
& demaíiad ) fJogue·, & celera, he bom tirar

langue, & ted mayores dores de ADite, que
de dia, porem fenaó vir fortuna no meírno

lugar.ern que dell a enfermidade corrará pe­
rigo, & vendo.i eícrpará , quando vier a Lua

"' ..otobrediro lugar.porcm fe a lua etliver em

Piicis, & Vellus, & Jupirer COM ella o enfer­
mo Iuarà , & beberá ago::1 demafiada , & teri
dores nos olhos, & febre, & frio, & apoûe­
ma, ferà bom medicamentos laxatives , ex­

pulfivos , & quando vier a Lua ao oppoûo
efcapará. E eûando a lua em Pilei), & Mar­
té: co.n ella, ferã a enfermidade dequcntura,

K iij &.: .
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fx he bom (angrar o enfermo, & vendoa a.

fortuna denota vida, & n"ó avcndo lhe de­

nora doença pcrigoza,
'

NOT ABILI D ADE.
, ,

Em Vil'a nova de Serveira avia, & pode
fer q�e jà hoje hum homem, que de alcunha
íe chamava o frade, aq huns ladroens deraõ

,

,

huma eílocada no peito direito, a qual cu­

randofelhe nunca mais Ie lhe ferrou, & t, -

zia metido nella hum lenço dobrado , ,& fe-
.lhe viam os botes, & cu lhe vi em Ponte de
�ima, em boa converfiçam , defabotoar
huma coura dante que tzazia , & tornar hú�
eandea acefa , & pondoa defonte da ferida

Ierrando a boca íoprar peta terida,& pagala,
& ao tempo do íoprar , vinhaô os botes a<?,
buraco, & com fer ifto am era bem diípoílo,
& tratava em quarraos de Galiza, para Por­

tugal, & na Cidade de Lisboa.nam faltaram

oje refleniunbas de villa,

NOT A B I L I D A D E 1.

Em huma das boas Villas dentre douro,
�
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.
& minho, av-ia hum homem honrado dos

principaes da Villa, do qual {ua molhcr pa­
na de tres ventres nove filhos,&eu vi os tres

derradeiros pella dicta VIII;!, andarem todos
tres vivos, que nella Cidade nam faltaram
teflem unhas.

NOTABILIDADE 3.
�
".
,

Junto a Coimbra em hum lugar.que ch<lf'
mão Taveiro naíceo hum menino com den­

tes, & .barba choa de cabellos , raô perfeita
como de qualquer ho.nem , de que fe tirou
inûromento autentico.

NOT il. B I L I D A D E +.

. Notermo de Moncorvo, huon leges da
"

. -ditta Villl�na Serra dl V;llanlb, ha huma
Ë-rmida Je S Gregorio,& corn aver na quel..

. le contorno muitas bivoras , que eítarn hum

quarw de legoa ao redor da ditta Ermida,
nam mordem, nem uíam de íua peçonna ,

antes fogem da ge. �, o que he muito 110-

(0(10.

I�O·
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NOT AB ILIO ADE j'.

Meya legoa de terres noyas , eûâ hum
lugar , que chamam as lapas, no qual os mo­

rsdores dclle , & outras genres que uelle fe
achaô jObJÓ :1- bol,i , & ulam de outros pal­
{atempas de baixo dJS Icpulruras (ÎQ� de fun
tos,a rezam he por fer oficio d. fie lugar (O­

do ruia.do, & r.inro , que podem caber por
baixo da terra dez mil peíloas,

.

NOT 1\ B [ L I D A O F ó.
No mais alto dó [erra da EíhdjJ cll� hïia

grande alago:l de :lgOl doce Gonde nafcco
IÏo Zezer , &.0 M')ndegQ, & Alba, & com

eftar uiCtante do ma r ;nais Je trinta leg<uas
por mu-tas vezes t;; viram nell., p�Ja�',)� de

navios deûroçsdos, & cxar,cias , que labiq�._ .

IIl�M� be couta, que GO mar vem alii rer-
-

NOT a B I L I D A D E 7·
Ejn Q Ale,'tej:) h I hú rio aqu: m chamão

Guadiana-por íi�'l do qt\.11 fe prclér» mu.ta '

mulcidaó de gado, por íe meter o ditto rio
por baixo da tcrr.l,& da hi tres legoas tornar

a Iahir. NO·
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NOT A B I L I D J\ D E 8 .

.Amarante,com naõ aver mais ne lla q húa
r6 rua, ha na meûna rua, tres Villas diûintas
& diferentes jurifdiçoens, A. íaber: A marãre

Covelo.êe Geûraço.êe nas extremidades de­
fia rua de húa parte chega o termo de Ove­
lha, & da ourra,o termo de SJ11ta Cruz. Affi
q vaô caminhando feu caminho dereito em

têpo de meya hora paO'Jo finco jurisdiçoês,

NOT A B I L I D A D E 9.
A Univerïidade de Coimbra fé [erve por'

quatro pontes. A faber: a ponte da portlJc,.
ól ponte da porta do Cnílcllo.aponrc dos Pa­
dres de S. Cruz, a ponte de �goa dJC; mayas:
cada hûa dellas tem a (ua norabilidadc.porq
a ponte da portaje , nam fe dâ calo, que l'lem

. :-4� du.nem denoire a pofla hU;11;l pdloa paf.
lar fern ouvir algum fino, aLI encontrar gen­
re. A ponte da porta do Cafte.llo, cem a íer­
vencia da gente por bai-xo de Jgoa. A ponte
dos Padres de S Cruz: os Padres , & a �goa
tem a ferventia por baixo da ponre,& a mais

gente por firna. A ponte de agoa das rnayas,
nam corre agoa, por baixe della, né por lima
anzcs por fq.ta �ella.. SE-



J52 CO�IPENDJO
Segr 5'+. 'De hum v11j'.tbeto , que todo f} ho•.

mem devegtltlrdar para bem viver c om o

termo, que duram os �ontent:tmentos dejta
. vida. .

'

A Converf.çaô dos bons fa bios.prudêres
�cm quiflos com rodos.pequcuos.êcgrãdes
Corner a feu tempo pouco.Sc bem guuado,
Dormir fi,de noite cem pOI ta f(chada..
E íperar em Oeos,& do munde nada.

f'ugir do ruído profias.êe pra9;.ls.
G<.Ifbr como fique para os mais dias.
HOnrJT mào�,& bons, he couía h()!H:1d3.:
Jhlar� & jugar, lam dous màos indtclus.
led:! ndo le vence, aquern muito t�ilá.
Louvar COUrlS boas, fugir das màs. ) I

11urmu-;lr nam ha donde ha vi tude, J

Nas n� ccûidades rer a Deos prcfenre.
Otpedcs muy poucos, & de bom exemplo.
Pobres cOCJ) favor Ie querem tratados. __

(2!!em amar a p .. z viri � quieto. .

tRlto, & zombaria, trazem mil dclgraç:is.
S<.:guir hon'> coflumes , & Lzer bons teiros,
Traoalliar por ter mais licu.imcnre.
Vergonha nos homens provada virtude, .....

Xhnfio na me-n oris íe traga continuo.
[necn tos buns) conferva los he S:l,11(0.
Zeh b irn n10 �.la.!) quando faltaó obras.

I

,
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Termo que duram (Ii contentsmentos

deja u.Ja.
�

Horas de banquete, molher , OH jogo.
Dia de fefla , ou de ca J, ou fena.
Tres dias de barbs, luvas, ou çapatos,
Oito dias de viûido, boa vinda, ou novo of­

ficio.

Qnmze dias de Miûà, novo cazamenro , ou

dignidade.
Vejaó os contemplativos o pouco queduram os contentarnenros da vida.que mui­

tas vezes íaõ agoados , & o muito que alcan­
laô os que {e dedicaõ ao Ierviço de Deos "

defprezandoos.

FIM.



TABOADA
DOS SEGREDUS DESTA

P R I M E I R A P A l-t T E.

SEgredo 1. Par4(efazer tintafina, para
efcreuer dentro em hum quarto de hora

comfacilidade. F�lI. L

Sego 2. Para efcrever emferro com [acilida­
de.o«fazer.nelle outro qualquer labor. +

Sego 3 Para 't''!ponder Il qualquer p.'!rg/lnta
por talarte,q.. pareflt coufa [õbre íttttural . .,.

Sego 4 Para}àzfr no mar a..�{M doce 6.

Srg 5. Paraqltècahmdohttapc((rúi no 117,1,r

fiam vá aofundo, antes ande[empre direi­

to [obr« Il agoa. 7.

Seg.6. 'Para fazer uento arttficia!com q:te.
Jepljfa na'7jegar 8.

Sego 7. Para confervar OVOJ, lim.ieslnrnn-

jas, & carneirapor largo tempo. o.

S<;g.8. Para eJczlfar de botarg�(jó 1/.0 vinb»

que vaipua as embarcafoens. 9·

Seg·9. 'farafaberft tem o vinbo agoa, M

.reflo.
' IO.

) S'.:g



Sego IO. Para o vinhogordf} tornar Ilflupri.
meiro efiado.

.

1.1.

Sego I I. Para que o vinho, quefe vay!azé.
dovinagre,torneafeufer. Il.

Sego Il. Para tirar o mito cheiro ás vafilbiU
&fazer que o vinho queJe lhe meter ,feja
bóm, & de cheiro.

.

'

ibid.

Sego 13, Par«fazervinagreforte. 13.
Sego t40. Para qlte h,tmagarraja chea de a·

goapareça que eflá cbra ãe -uermetbo. 14.
Sego I;. Para encher hum copo de vinho, if­

tando boca a baixo, & levantar hrem al­

mofariz,pegando em btun copo. ibid.

Se�. 16. PAra encher hum c01'0 de vit1ho, &
agoa do meJo para barxo) & o vinho dt!

Jima, apartado hum do outro; & eJ/ando
aJlim ft pofia beber �goa que ejfÁ. em

baixo , Jieando o -uinbo que ejfá emJima.
16.

-Seg, 17. Para meter humtJ folh� de pApef
na agoA [èm ft molhar, & para fazer
ver dt longe, o que de perto fi nam podt
ver. ibId.

Sego 18. PIlra que as alamp4dasg4jlem me­

nos azeite,&pArilfazer vtllas Je ceb« que
'Ilamcheirem aÛ/e,&lartfam'ectra,&
't�rmlmuJt(Jmllis. IS.

Sc�.



Seg. 19. Paraquehüapefioahindodenoitt
ejcura « cl)mnt(fo de mCJo real teve huma·

tocbadiantede/j, alu"me toda a ruafem I
-uerem tocha, mmpaje que a leva mais q'1J�
só o lume., 19·

Sego ZO. 'para moflrarpaz entre os mayortS
dous inimigos que ha. ibid.

Sego 21. 'psr« que o afiado, ou cozido feJaça
mais le prelja, & flja [aboroîo. ibid ..

Sego 22 rarafáztr que a comida.parefa if-
túrc/J(',t1debicho.r:.

.

ZO.

Seg.25 '1 ara cambra que dá naspernas,
i'7- l'ara evitar eJfirros -oentofidedes , &
celicas. II

Scg.14. Para efiilicidio, bfigat!o. ibid.

Seg.l;. "para aquelles que caminhão, ,Mm

entrecoeam ; nemjintao tantoaea/ma; &
canJafo. �l.

Sego 26. Paranameriarpiolhos, & evitar
. pulgas. .

.

z�.
Seg. 27. 'Para evitar formigas, mofquitos,

&porflvejos. ibid.

Sego z8. Para meter em hum ovo dinheiro,
ou outra qualquer eouJà ,ficandofam. 14í­

Sego '19. Para meter din}�iro)(Ju fJutracfu/a
em humapedraficandofan. ..:;.

Sego 30. Paraqnebumovadentreagentefo
le-



leuante , & -ua pelo ar. 26.
Sego 3 I. Para que hum ouoparfi fe <l)enha a

humatigela de a.goa, &paraque hum cor­

vo pintado nttrnpapelcante. 1. 7.
Sego p. Para qtteimarhum lenço ,ficando

jam. 28.
Sego 33. Parafazerfahir huma carta (al­

tando da baralha, & fazer bai/har hum
ovo dentro numpote. isid,

Sego 34' Para que dous homens pintados na

parede hum apague huma candea , outro a

I
• afcenda. 29.

Sego 3;, Para que as mulheresfempufluras
pareçaó melbor , & tenhão melhor cara;,
& menos gaHo.. 3-0.

Sego 36. Ptira qf,te as molberes , que 141lftl11J
galinhas, & terem boacriaçam, &faberé
quais o-uosforam machos,au[emeas , & de
que cor. 3z.

Sego 37.'Para que todos (JS circunflantes14-
refamnegros. 33.

Sego 38. Para que todos os circ"nflant�spa-
reçamdacordedefuntos. 3+-

Sego 3 9. Para t} trazêdo humgalo entre d{}f1S
pratos â mejá,fe levante,& cante. ibid.

Sego 40. Para hua bal« de metat, ou de bar-
roporJi Ilflopreo lume. /

31'.
St:�



Seg. 4r. Para qlle hiim tlnetfim ningttem
lhe torsr nndefaltandopela caJa. 36.

Sego 4:4. :Parapothumajilvabranca nate­

JIa dl' hum cat:allo,ou hum remendo em ou­

tra qualquerparte. ibid.

Seg +3· cpúrtJ.. �tle hum cavalJo pareça qtt�
(Oxc'Il,feudofaIJ. 37.

Sei! '+� Para os capldoresfazerem eleifam
do diapara c"'p!-r!!m. Ibid

Sego 4�. P art1. rejirJarpotuor«. '3 S.

Sego 46. Parafazer qtte humpelouro t(e moI­
qftete, Otl efpingarda mate como com muni­

çaó ibid.

Sego 47. Para qttefazendo hum traçado,ef
Iada, ()'Hiaca corte com faci#dade tudo o

qttt' qtÚZerfm até oproprio [erro. 39.

Seg.48. ParaefPantllra caça de modo qu�
_fe aparte. ibid.

Sq�. 49. Vapropried.'ltft daspevides dajidra
azeda.. 49:

Sq.�. 5 o. para ft mo(1rar 110S circunj/antes,
hrun braço atravefJado com huma jMa1
fimprejttt;;;o do qut ofaz. ibid.

Sego ;1. ParaIe tirar tres bolinhas,ou con­

tllS IIfle �flejam metidas em duas fitas,
tendo outre prflM as pontas das fitas na

'"

mau. +1.
Seg



, .

S cg. p. Q.ue modi) fe lerá que as novidàdei
jèjam livres dajèrrttge, & mangra. 42•

S cg. ; 3. Parafaber da molber je 'tras macho
fi[emes. 43.

Sego 54· ParaJabermosdos meninos peque-
1IOS naeflatttra ,que virám a ter dt;.fois 4
grandes. 4.' �

Sego ;;. 'De no/sas nafcimentos , & da carifá
porque os 1Jafcidos da outau o Mez naõ vi•

.

'Vem. 45'.
Sego ;6. 'Da monflruofidade dtl natttrefa. 48.
Sego ;7. 'De dou s compo(los emproporfam (è-

gunda a ordem da natutefa. 46.
·Seg. ;8. Para qtleparindo huma molher,pe�

la criança queparir poflamosfaber o outro

partó quefefiguir,fè 'Deos lho aer ,ft ferá
manho fèfemea, ;0.

Sego 19. Para que os meninos pequenos fe
criem de modo, que depois de grandes ,ft�

.

jam maisfornidos., & encorpados,&�
maisforças. ibid.

Sego 60. Para que vendo qualqtter p�(Joap;�
flamos disser, fê nafiea de dia, fe de noite;
fe no ejèTltpulo. ,. I .

Sego �I. 'Da Ethimologia dos d1dos dar
maos, fl.

S'go 6%. 'Da(attfade noflas enfermidaèr.·
L 6



T ABO ADA DOS SEGREDOS•
.

defia {egunda parte.

S EGR. 1. Para tirar borroens deptJpel, Ot�

depano de ùnbo, oupergaminho. 64.
Seg.c. 'Parafazer tintadequ41q�rcor,&

para qne as letras,gtljlaias em ptrgami­
nbo Je aclarem de modo,queJepofia11/, hun
ter. 6;.

Sego 3. Paratirar'nodolls de aeeit« , &
}irigas de cera, aifi de qualquer cor d�}tln.
como de[eda ; & ve/udo. 66..

Sego +. 7Je Dutro modo mais ùreu« , &fa-
cilpar« fllzer no msr agoa doce. 67.

Seg.;. Parafazerhuma nora em hum rio
com quefi reguem os camp()s. 61.

Sego 6. Para que hU11I1l pipa Je ",inhfl il,t".
ceire , lU '1Narto 4ill jepoil it'tltn"i",..
JoflP�1J, b,bfr. . 69�

Se�.

& de coma com oJa·v�r de 'DiOS aspodere-
mos moderar. f+..

Scg. 63. 'Do tempo qite he fatutiJero dormir
cads hiifegunde a comp/tifam que tiver. ;6.

Seg.64· 'De comofe conheceram as enfermi-
dades pellas IlgoliS. ;8.



Seg, 7. Para 'qrtt hIIm picbe! cbco de vinh�
ejlartJo bem, cheo po/Ja le-uar mius meJoquartilho .ftmft derramargot e.. 70Sego S. 'De varias qualidades que Na 1IOS

'b'd #ovo.
1 1 •

Sego 9. �a cabdade da azeitona, (7' da
azeite, & do vinagre. 7 r.

Sego 10. 'De com«]« hai de curtir tt,! assei-
tones de confèrva para durarem. 7'1.Sego 1 I. 'Dos enl,anos que ha em pezo, &medIdas.

Sego 11. Ve outro remedio p.ra perJo·vejo!,pifJlhos, &puigas. 74.Sego J 3. 'DIIs regioms do tIf', & terra.ibid.Sego 1-4, 'Das csùdades da Of(O� dou. 78.Sego 1;. 'Vos bons effeitas , que tem II aglamorna ao lume. 82.Sego 16. 'Do dano qtu trss o PO,�((J)oumuJ.to dormir. BJ.Sego 17. Paraquehum moço /'41a a.balla
as mofias, &fàzer ar em tfJd,l h/4í/1.tZ fallIcom facilidade. ibid.Sego I 8. Par",jazer ter httafaca 11� pont tJ
de huma agulha. &4.Sego 19. Para/azer tf7'humpichelnapon.tade hU11Iafaca. BrSego %.0. Parll faz.er ter hum cantÚeiro

LIj



(Ir na azade hua tezottrafem a tezofJ,ra_fo
eflribar em couflJ. alguma. ibid..

Sego z r. Para tmgir a barba, ott cabello d.r.

cab�ra. 86.

Sego 22. Para dourar o cabelln. ibid

Sego 23, 'Dagerllçam dos annes. 87-
Sego 24. 'Da criaçam que devem ter O! fi.

lhos das nobres. Si.

Sego 1 f. P4rt': tirarjinlli$ deferida, & be-

xigas. 89.
Sego 26. Pdrallltmpar, aclarar, &arrei-

gar os dentes. . 5?O
Sego 17. Para aclarar a villa. . 91

SC'g. :2 2: 'De dous medicsmentos quere uJàm
entre os rttjficos. Ibid.

Sego 29. Vas coufas qu�fe regem pe!asjun-
tas dos dedos. 9:%·

Sego 3�' 'D« calidadp des trl1J!icidades·96.
Sego 31. 'De aous eflremor que ba nas mu-

lheres. . 97·
Sego p. Paraft dar pllblicam!izfe hum

copo de vinho a huma p�fSoa,&fà:::::.er cren­

te aos c�rclln/larl:tes que lho tomamos 4 ti­

rarpela tefia. .99·
Sfg .. B' ParamoJbarhum toflam perfeito»

como elle he. 0"" {'{'io moftrelo derretido,&
tor.lalo outra vez o moflrer inteiro 10[.

Sego



Sego 34. Parafazermos crente aos cÏrcun.,.
Jftmtts, que humpouco de trigofe mudaPQrJi de hum vaIopara outro. 10Z

Sego 3;. Parajazer evidente que tem bu-
fJUlSj'JefSoas os narizes cort sdos, 104.Sez. � 6. Para fazermos crente aos circun ..

./fantes que hltmpaojeco bota-umbo, IO;.Sego 37. Para que httm refugio do Salfendo
certo ,façamos parecer que namprejt4, &
he errado. .

106.
Sego �8. Parafazercrente; que pelo cbeiro

conhecemos as cartas de jugar. Ibid.
Sea. 39. 'paraque tangendohumapefloa vio­

la, eflandoem partequeo nam vejampa-
reç a que tange violas &genebra. 107 .

Sego 4.0. op ara que tangendo viofapareça qu�he viola, & defcante. 108.
Seg 4< 1. Para tirar oJuor dos chapt'os. ibid.
Sego 42. Para mininos doentes d, fombri ..

gas, ou tojJe. 109.Sego 43. Para curar qualquer ferida, ou
chaga) querfefi a, quer antigua. ibid.Sego 44. Para curar humaferlaa.frefc« pe!faprimeira intençam. 1 I 1.

Sego 45'. Para curar tinha , &fazer vir
.

cabetlo depois de curada. ibid.Seg·46. 'Das diferenças que h,de annos.Ill
S�



Sego 47. enas differenft1s qtl� ha it 11U-

x.u.
.

114,
Sego +8. t'[)t¥ d�lJerenfaqut ha nos dias. ur
S\.g 49. 'Das differer/fas que ha de horas. 118

Sego ;0. 'Das differenfas �ue ha d� mi-
nutos. 1I9.

Seg.;1. Parapefl8as grandu que tem lom-
o brigas. ibid ..

Sego p.. 'Daphiflnomiado roflo. 110.

S E G R. 3;. Muy uti! , &provtitofo aos

Medicos, par.1, conhecerem a ca/idade das

enfermidades, & fitcc�fJo deltas. ll;.

Segr.5+. 'De hum v1./fabeto 1 que todo, ho­
mem devegutJrdar para bem viver com»

termo, que duram as content:zmmtos deJla
'Vida. J 51.

Notabilidade 1. "N(Jtabilidade f.
Notabilidade z , Notabilidade ó.

Notabilid,td� 3. Notabilidade 7·
Notabilidade 4. Not�bilidadt s.

Notabilidade 9.
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